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Cúpula  dos  Povos 
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nas  ruas 

o  Protestos  de  31  entidades  do  evento 
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O  Liderança  brasileira  é  criticada  por 
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AUTOR  DE  'ELITE  DA 
TROPA*  LANÇA  LIVRO 

SOBRE  TRAFICANTE 
INTERNACIONAL  {pág  09} 


Diarista  ou  registrada? 

Senado  quer 
mudar  regras 
para  emprego 
doméstico 

O  Proposta  estipula  que  quem 
trabalha  pelo  menos  dois  dias 
por  semana  para  o  mesmo  patrão 
tem  de  ser  registrado  {pág  os} 

Itália  e  Espanha 
avançam  na  Euro 

Inglaterra,  França  e  Ucrânia 
decidem  vaga  hoje  {pág  i4} 

Outdoor  volta  a 
poluir  o  Centro 

Apesar  do  *Rio  Limpo',  liminar 
permite  anúncio  em  prédio  {pág  02} 
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Após  o  oitavo  roubo,  a 
estátua  do  escritor 
Carlos  Drummond  de 
Andrade,  no  calçadão  de 
Copacabana,  ganhou 
novos  óculos  na  sexta- 
feira.  Para  comemorar,  a 
multinacional  francesa 
Essilor,  adotante  da 
escultura  desde  2008  e 
responsável  pela 
recolocação  da  peça, 
está  promovendo  o 
concurso  cultural  "Eu 
curto  Drummond".  Para 
participar,  é  só  curtir  a 
página  da  empresa  no 
Facebook  (www.face- 
book.com/EssilorVarilux) 
e  postar  uma  frase 
homenageando  o  poeta. 
A  mais  "curtida"  até  as 
18h  de  amanhã  será 
premiada  com  um  vale- 
livro  no  valor  de  R$  100 
da  livraria  Saraiva. 


I  Inelegível  | 


Outdoor 
gigante 
suja  'Rio 
Limpo' 


►  Prefeitura  vai  recorrer  para  tentar  impedir  que  anúncio  permaneça  sobre  o  prédio 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


O  Com  liminar,  Justiça  garante  que  propaganda  volte  a  ocupar  topo  de  edifício  na  av.  Beira-Mar 


Uma  propaganda  enorme 
da  Embratel  destoa  do  am- 
biente criado  no  Centro 
após  a  implantação  do  pro- 
jeto  "Rio  Limpo".  Um  out- 
door gigantesco  foi  coloca- 
do no  topo  de  um  prédio 
na  avenida  Beira-Mar,  pou- 
co mais  de  um  mês  após  a 


BRT  TRANSOESTE 

Veículos 
comuns 
causam 
acidentes 

No  dia  em  que  o  prefeito 
Eduardo  Paes  apresentou 
a  Transoeste  (corredor  ex- 
presso de  ônibus  que  liga 


publicação  do  decreto  do 
prefeito  Eduardo  Paes,  que 
restringe  a  publicidade  na 
cidade  para  combater  a  po- 
luição visual. 

A  volta  da  propaganda, 
segundo  a  Secretaria  Espe- 
cial de  Ordem  Pública 
(Seop),  só  foi  possível  por 


Barra  a  Santa  Cruz),  ele 
afirmou  que  "há  registros 
de  um  alto  índice  de  aci- 
dentes na  implantação  do 
BRT  pelo  mundo".  Só  no 
fim  de  semana,  foram  re- 
gistradas duas  colisões. 

Embora  a  Secretaria  de 
Transportes  não  tenha 
divulgado  o  total  de  aci- 
dentes, afirmou  que  to- 
dos "tiveram  origem  em 
manobras  irregulares  e 
imprudentes  de  veículos 
comuns".  •  metro  rio 


|P  Mareais  é  o  valor 
3  i  Uda  multa  diária 
para  quem  descumprir 
o  decreto  da  prefeitu- 
ra,  segunda  a  Seop. 

causa  de  uma  liminar  obti- 
da na  Justiça.  No  entanto, 
se  depender  da  secretaria. 


o  outdoor  não  ficará  lá  por 
muito  tempo. 

A  Seop  afirmou  que  a  Pro- 
curadoria Geral  do  Municí- 
pio já  foi  acionada  e  tomará 
providências  para  tentar 
impedir  que  o  anúncio  con- 
tinue no  topo  do  edifício. 

De  acordo  com  o  decre- 


to, anúncios  que  cubram 
fachadas  de  prédios  ou  que 
estejam  em  laterais  ou  na 
cobertura  de  prédios,  em 
outdoors,  em  tapumes  e 
em  redes  de  proteção  de 
obras  estão  proibidos,  no 
Centro  e  em  22  bairros  da 
zona  sul.  0  metro  rio 


Suspeito  de  matar  PM  tenta 
suborno  para  não  ser  preso 


Acusado  de  ter  assassinado 
um  policial  militar  em 
março,  o  traficante  Carlos 
Henrique  Cabral  Pereira, 
conhecido  como  02  ou 
Branco,  tentou  subornar 
PMs  do  15°  BPM  (Caxias)  ao 
ser  preso  no  sábado. 
O  criminoso  chegou  a 


oferecer  R$  30  mil  aos 
agentes  para  não  ser  deti- 
do. Segundo  a  polícia,  ele 
confessou  o  crime  e  confir- 
mou ser  o  gerente  do  tráfi- 
co de  drogas  na  comunida- 
de de  Santa  Lúcia,  em  Du- 
que de  Caxias.  O  PM  Fábio 
Barbosa  da  Silva  foi  morto 


a  tiros  na  favela,  no  dia  12 
de  março. 

Segundo  o  delegado  Híl- 
ton Alonso,  titular  da  62^ 
DP  (Imbariê),  Carlos  Henri- 
que vai  responder  pelos  cri- 
mes de  tráfico  de  drogas, 
porte  ilegal  de  armas  e  cor- 
rupção ativa.  #  METRO  RIO 


CONVERSA  CARIOCA 


CONJUNÇÃO 
CRIMINOSA 

XICO  VARGAS 


O  acidente  em  que  o  ônibus  invadiu  um  ponto, 
no  Caju,  matou  cinco  pessoas  e  feriu  21  exibe 
um  aspecto  da  selvageria  do  trânsito  que  não  re- 
sulta de  ruas  mal  traçadas,  pistas  esburacadas 
ou  violência  de  quem  dirige  nesse  caos  diário. 
Ele  traduz  a  conjunção  de  empresas  interessa- 
das em  faturar  cada  vez  mais  com  motoristas  de 
dupla  jornada  prontos  para  disputar  com  seus 
iguais  cada  palmo  do  trajeto,  lotar  o  ônibus  e 


engordar  o  contracheque. 

As  aberrações  desse  desastre  tornam  explí- 
cita essa  associação  criminosa.  O  ônibus  car- 
regava 22  multas  (seis  por  excesso  de  veloci- 
dade), mas  nem  ao  Detran  a  empresa  revela 
quem  cometeu  as  infrações.  Nada  deixaria 
mais  evidente  que  proteger  os  infratores  e  pa- 
gar as  multas  tem  sido  amplamente  compen- 
sado pelo  que  a  caça  desenfreada  por  passa- 
geiros representa  no  fatur amento. 

Não  era  sem  motivo,  portanto,  que  o  motoris- 
ta continuava  dirigindo,  embora  um  item  fun- 
damental do  serviço  não  funcionasse:  o  sinal  so- 
noro da  campainha  estava  enguiçado.  Isso  exi- 
gia que  ele  olhasse  o  trânsito,  o  painel  -  onde 
uma  lâmpada  alerta  que  a  campainha  está  sen- 
do acionada  -  e  os  passageiros  pelo  retrovisor 
interno.  Fez  isso  até  bater,  mas  em  momento  al- 
gum pensou  em  recolher  o  ônibus  à  garagem. 

Curioso,  porém,  é  que  nem  as  circunstâncias 
que  cercam  esse  episódio  produzirão  mudan- 


ças no  transporte  coletivo  do  Rio.  Em  menos 
de  um  mês  terá  virado  apenas  um  processo  cri- 
minal (o  terceiro)  do  motorista  e  a  criminosa 
malandragem  continuará.  O  pior  é  que  só  é  as- 
sim porque  nos  falta  vontade  de  mudar. 

O  mundo  civilizado  já  descobriu  que  o  GPS 
não  serve  apenas  para  evitar  que  as  pessoas  se 
percam  nas  cidades  que  pouco  conhecem  ou 
para  controlar  os  passos  da  polícia.  Com  a 
possibilidade  de  observar  rotas,  desvios  e  ve- 
locidade com  base  em  informações  de  satéli- 
te, não  há  mais  motivo  para  quem  cuida  do 
trânsito  ser  surpreendido  pelo  que  os  ônibus 
fazem  nas  ruas. 

Em  algumas  grandes  capitais  pelo  mundo  - 
Tóquio  é  uma  -,  quando  se  chega  a  um  ponto 
de  ônibus  é  só  apertar  o  botão  correspondente 
à  linha  e  uma  legenda  luminosa  indica  num 
mapa:  "Seu  ônibus  está  aqui".  Diz  até  quantos 
minutos  demora.  Aqui,  com  sorte,  consegue- 
se  chegar  com  vida  em  casa  ou  no  trabalho. 


O  jornalista  Xico  Vargas  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna.  E-mail:  xicovargas(aconversacarioca.com.br.  Ouça  os  comentários  em  conversacarioca.com.br 
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A  tiragem  e  distribuição 
IdUvJ  desta  edição  de  100.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

O  prefeito  de  Niterói, 
Jorge  Roberto  Silveira 
(PDT),  foi  considerado 
inelegível  por  8  anos  e 
não  poderá  disputar  a 
eleição  de  outubro.  A 
decisão  foi  tomada  pelo 
Tribunal  Regional 
Eleitoral,  que  acolheu 
pedido  do  Ministério 
Público,  depois  que  o 
município  e  o  prefeito 
não  acataram  a 
determinação  da  Justiça 
Eleitoral  que  obrigava  a 
retirada  das  placas  de 
publicidades  em  obras 
espalhadas  pela  cidade. 


metr® especial 


EUROPEUS  CRITICAM 


ATUAÇAO  BRASILEIRA 

O  Documento  final  da  Rio+20  é  tímido,  segundo  avaliação  da  União  Europeia  O  Proposta  de  emergentes 
sobre  fundo  não  emplaca  e  decisão  fica  para  o  ano  que  vem  O  EUA  não  querem  regulação  dos  oceanos 


NACHO  DOCE/  REUTERS 


1^ 


^^^^^^^^^ 


Diferenças  marcam  reuniões  no  Riocentro 


Depois  de  muitas  horas  de 
reunião  e  debates,  o  docu- 
mento que  chega  hoje  às 
mãos  dos  chefes  de  Esta- 
do está  longe  de  ser  um  resultado 
que  agrade  países  emergentes  e 
ricos  que  participam  da  Confe- 
rência das  Nações  Unidas  sobre 
Desenvolvimento  Sustentável,  a 
Rio+20.  Com  a  interferência  da 
diplomacia  brasileira,  que  assu- 
miu a  presidência  nas  negocia- 
ções, o  texto  foi  alvo  de  críticas 
de  ambientalistas  e  representan- 
tes de  governo. 

Para  a  União  Europeia,  por 
exemplo,  as  negociações  não  ca- 
minharam de  forma  a  encontrar 
objetivos  concretos.  Em  nota,  a 
delegação  informou  que  o  texto 
"não  parece  encontrar  a  ambi- 
ção necessária  para  o  desenvol- 
vimento sustentável  e  uma  eco- 


nomia verde  inclusiva". 

As  divergências  são  principal- 
mente sobre  as  questões  envol- 
vendo definições  de  recursos,  me- 
tas específicas,  o  conceito  de  eco- 
nomia verde  e  a  transformação 
do  Programa  das  Nações  Unidas 
para  o  Meio  Ambiente  (Pnuma) 
em  organismo  autónomo.  Quan- 
do a  reunião  foi  retomada  ontem, 
havia  pelo  menos  dez  pontos  di- 
vergentes entre  os  193  países  que 
participam  da  conferência,  que 
vai  até  sexta-feira. 

Para  o  ministro  do  Meio  Am- 
biente da  Alemanha,  Peter  Alt- 
meier,  o  texto  negociado  tem 
avanços,  mas  poderia  ser  melhor 
principalmente  no  que  se  refere 
aos  oceanos.  Os  EUA,  por  exem- 
plo, resistem  à  regulação  de  águas 
internacionais  e  alegam  questões 
de  segurança  interna  -  prejudican- 


do assim  as  propostas  referentes  à 
proteção  dos  oceanos. 

Sobre  a  possibilidade  de  criar 
um  fundo  específico  para  o  de- 
senvolvimento sustentável  (o  Bra- 
sil e  vários  países  emergentes  de- 
fendiam a  criação  de  um  fundo 
de  US$  30  bilhões),  só  no  ano  que 
vem  os  debates  serão  finalizados. 

Em  defesa  da  atuação  brasilei- 
ra, o  diretor  do  Departamento  de 
Desenvolvimento  Sustentável, 
Assuntos  Económicos  e  Sociais  da 
Conferência  das  Nações  Unidas 
sobre  Sustentabilidade,  Nikhil 
Seth,  disse  ontem  que  a  responsa- 
bilidade será  coletiva  se  não  hou- 
ver consenso  ao  fim  da  conferên- 
cia. "Se,  hipoteticamente,  não  se 
chegar  a  um  acordo,  isso  será  um 
fracasso  do  sistema  internacio- 
nal", respondeu  Seth. 

#  METRO  RIO 


índios  querem  dialogar  com  BNDES 


DANIEL  MARENCO/  FOLHA  PRESS 


No  fim  da  manhã  de  ontem,  cer- 
ca de  400  índios  de  várias  etnias 
ocuparam  o  jardim  da  sede  do 
BNDES,  no  Centro  do  Rio,  para 
questionar  o  impacto  de  projetos 
financiados  pela  instituição  em 
suas  comunidades.  Além  disso,  o 
grupo  protestava  contra  o  desma- 
tamento  e  pedia  a  demarcação 
das  terras  indígenas.  O  grupo 
prometia  somente  sair  das  esca- 
darias do  prédio  se  fosse  recebido 
pelo  presidente  do  banco. 

No  meio  da  tarde,  uma  comis- 
são formada  por  12  representan- 
tes dos  manifestantes  foi  recebi- 
da pelo  vice-presidente  do 
BNDES,  João  Carlos  Ferraz.  Du- 


rante a  reunião,  que  durou  cerca 
de  uma  hora,  ficou  acertado  um 
novo  encontro  com  outra  comis- 
são, que  será  formada  por  cinco 
representantes  indígenas.  A  nova 
reunião  será  provavelmente  no 
mês  que  vem,  na  própria  sede  do 
BNDES.  O  objetivo  é  que  as  lide- 
ranças e  o  banco  elaborem  uma 
agenda  de  trabalho  conjunta. 

No  domingo,  durante  a  Cúpu- 
la dos  Povos,  os  índios  reclama- 
ram da  qualidade  do  alimento 
servido.  Alguns  deles  chegaram  a 
passar  mal  e  disseram  que  a  co- 
mida distribuída  pela  organiza- 
ção estava  estragada. 

#  METRO  RIO 


Artigo 


ECONOMIA  VERDE 

ALFREDO  SIRKIS 

ESPECIAL  PARA  O  METRO 


íl 


Economia  verde  é  um  conceito  vago  em  busca  definições  claras  e 
práticas.  A  Rio  +  20  é  oportunidade  para  esboçar  o  caminho  da  eco- 
nomia de  baixo  carbono  compatível  com  a  preservação  da  biodiver- 
sidade e  da  vida  no  planeta.  Isso  precisa  resultar  em  ações  que  ocu- 
pem o  vazio  do  capitalismo  recessivo,  especulativo,  concentrador 
de  renda,  das  últimas  décadas,  com  novo  ciclo  de  crescimento  neo- 
keynesiano  pelo  viés  da  sustentabilidade,  forte  geração  de  empre- 
gos tendo  como  grande  desafio  de  atrair  os  trilhões  de  dólares  da  es- 
peculação financeira  para  a  economia  produtiva  de  baixo  carbono. 
Nossas  quatro  propostas  são: 

1  -  Revisão  do  PIB  como  indicador-mor  do  desenvolvimento.  A 
destruição  ambiental  e  social  não  pode  ser  contabilizada  como  para 
o  crescimento  económico  como  é  é  atualmente. 

2  -  Um  New  Deal  verde  global:  um  grande  investimento  público 
de  governos  e  bancos  multilaterais  em  inovação  tecnológica,  ener- 
gias limpas,  mega  projetos  de  reflorestamento,  reconversão  de  sis- 
temas de  transporte  e  saneamento. 

3  -  Uma  mudança  nos  sistema  tributários  nacionais  substituindo 
tributos  e  subsídios  ambiental  e  socialmente  regressivos  por  uma 
taxação  nacional  e  internacional  da  intensidade  de  carbono. 

4  -  A  atribuição  de  valor  económico  a  serviços  ambientais  presta- 
dos pelos  ecossistemas. 

Essas  ações  serviriam  para  o  sucesso  possível  da  Rio  +  20.  Ao  con- 
trário da  Rio  92,  que  fechou  a  discussão  das  Convenções  do  Clima, 
Biodiversidade  e  Desertificação  e  a  Agenda  21,  que  eram  negociadas 
há  anos,  os  dois  temas  da  Rio  +  20,  Economia  Verde  e  Governança  In- 
ternacional, estão  no  início  na  ONU.  Assim,  não  se  pode  esperar  acor- 
do internacional  em  condições  de  ser  implementado.  Mas  é  possível 
definir  princípios.  Questionar  o  embuste  do  PIB,  impostos  e  subsídios 
que  favorecem  a  destruição  ambiental  e  climática  e  a  visão  da  natu- 
reza como  insumo  "zero-oitocentos"  faz  sentido,  da  mesma  forma 
que  promover  investimento  público  verde  global  para  estimular  a 
economia  e  sair  da  crise.  Boa  receita  também  para  a  Europa... 

Alfredo  Sirkis  é  escritor,  jornalista  e  deputado  federal  (PV-RJ) 


VOZ  DAS  MULHERES 

Mais 

debates 

femininos 

Um  dos  temas  paralelos 
mais  presente  na  Rio+20 
é  a  atuação  feminina  no 
mundo.  Além  dos  pro- 
testos organizados  por 
ONGs  ligadas  aos  direi- 
tos das  mulheres,  elas 
terão  um  evento  só  para 
debater  ações  específi- 
cas para  reduzir  a  pobre- 
za no  mundo  feminino  e 


seus  impactos  sobre  o 
meio  ambiente:  a  Cúpu- 
la de  Mulheres  Chefes 
de  Estado.  A  reunião, 
que  acontece  na  quinta- 
feira,  terá  a  presença  da 
presidente  Dilma  Rous- 
seff,  entre  outras. 

"As  mulheres  têm  pa- 
pel importante  no  desen- 
volvimento sustentável 
em  várias  perspectivas  e 
é  por  isso  que  não  podem 
estar  restritas  a  uma  só 
área",  comentou  ontem  a 
subsecretária-geral  e  di- 
retora  executiva  da  ONU 
Mulheres,  Michelle  Ba- 
chelet,  ex-presidente  do 

Chile.  #  METRO  RIO 
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O  Manifestações  de  participantes  da  Cúpula  dos  Povos  causam  congestionamentos 

O  Chegada  de  70%  dos  chefes  de  Estado  põe  em  funcionamento  novo  esquema  de  trânsito 


GRITO 
DO  POVO 
PARA  TU  DO 
NO  CENTRO 


CELSO  PUPO  /  FOTOARENA 


Sediar  um  evento  do  tamanho 
da  Conferência  das  Nações  Uni- 
das sobre  Desenvolvimento 
Sustentável,  a  Rio+20,  tem  os 
seus  prós  e  contras.  Ao  mesmo  tempo 
que  mostra  ao  mundo  sua  capacidade 
de  receber  grandes  eventos,  o  Rio 
também  deixa  claro  para  a  população 
o  quanto  pode  ser  inconveniente 
abrigar  a  conferência  para  quem  pre- 
cisa circular  pela  cidade  diariamente. 
O  Rio  teve  uma  manhã  de  caos  por 
causa  das  diversas  manifestações  que 
se  somaram  até  o  fim  do  dia.  A  princi- 
pal delas  reuniu  5  mil  mulheres  (algu- 
mas sem  blusa)  de  31  entidades  femi- 
nistas e  parou  o  Centro. 

A  Marcha  das  Mulheres,  que  pro- 
testava por  igualdade  social  e  pelos 
direitos  femininos,  começou  às  7h30 
e  percorreu  as  avenidas  Almirante 
Barroso,  Rio  Branco  e  Nilo  Peçanha  e 
pela  Rua  da  Assembleia,  terminando 
a  caminhada  no  Largo  da  Carioca.  A 
CET-Rio  teve  que  fechar  as  vias  duran- 
te a  passagem  do  grupo. 

Esse  não  foi  o  único  protesto  na  re- 
gião central  da  cidade.  A  tarde,  a  Mar- 
cha Ré  parou  novamente  o  trânsito. 
Organizada  pelos  comités  em  Defesa 
das  Florestas  nacional  e  fluminense, 
coalizões  formadas  por  centenas  de 
organizações  da  sociedade  civil  brasi- 
leira, a  mobilização  protestava  sobre 
as  alterações  do  Código  Florestal.  Se- 
gundo estimativas  da  Polícia  Militar, 
cerca  de  mil  pessoas  participaram. 


Cerca  de  5  mil 


protestaram 


DANIEL  MARENCO/FOLHAPRESS 


Por  conta  das  manifestações,  as  es- 
tações do  metro  receberam  mais  pas- 
sageiros do  que  o  esperado.  Pelo  me- 
nos seis  pessoas  passaram  mal  na  ma- 
nhã de  ontem  por  causa  da  superlota- 
ção dos  trens  do  metro. 

A  previsão  para  hoje  é  de  mais  pro- 
blemas no  trânsito,  que  terá  várias  al- 
terações para  atender  ao  deslocamen- 
to das  delegações.  A  Linha  Vermelha 
terá  uma  faixa  exclusiva  para  a  passa- 
gem de  comboios.  A  estimativa  é  de 
que  70%  dos  representantes  de  gover- 
no cheguem  hoje.  Já  amanhã,  as  ave- 
nidas Salvador  Allende  e  Embaixador 
Abelardo  Bueno,  ambas  na  Barra  da 
Tijuca,  serão  fechas  desde  as  7h. 

Por  isso,  a  prefeitura  colocou  905 
agentes  para  orientar  o  trânsito.  A 
ação  também  vai  contar  com  130  via- 
turas operacionais,  39  reboques, 
além  de  44  painéis  de  mensagens  e 
410  câmeras  que  informarão  sobre  o 
panorama  de  trânsito.  •  metro  rio 
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Alterações: 


Cancelamento 
de  Reversíveis  - 

Hoje,  não  será  implantada 
a  reversível  da  orla  da  zona 
sul  (avenidas  Delfim  Morei- 
ra, Vieira  Souto,  Atlântica, 
Princesa  Isabel  e  Lauro  So- 
dré).  Já  as  reversíveis  da 
Niemeyer  e  do  Joá  estarão 
mantidas.  De  amanhã  até 
sexta-feira,  todas  as  reversí- 
veis da  cidade  não  serão 
implantadas. 

Regime  especial 
na  av.  Niemeyer  -  A  via  terá 
um  sentido  apenas  nos  se- 
guintes horários:  amanhã, 
das  I3h  às  i6h,  no  sentido 
São  Conrado,  e  das  I9h  às 
22h  no  sentido  Leblon;  na 
quinta-feira,  das  8h  às  I2h 
no  sentido  São  Conrado  e, 
das  I5h  às  20h,  no  sentido 
Leblon;  na  sexta-feira,  das 
8h  às  I2h  no  sentido  São 
Conrado  e,  das  12  às  ish, 
no  sentido  Leblon. 


CÚPULA  DOS  PREFEITOS 

Programa 
para  reduzir 
emissão 


O  prefeito  Eduardo  Paes 
anunciou  ontem  que  até 
2020  a  cidade  vai  reduzir 
em  2,3  milhões  de  tone- 
ladas as  emissões  de  ga- 
ses de  efeito  estufa,  o 
equivalente  a  20%  das 
emissões  do  município 
em  2005.  A  meta  faz  par- 
te do  Plano  de  Baixo  Car- 
bono do  Rio  de  Janeiro, 
em  uma  parceria  com  o 
Banco  Mundial. 

O  investimento  será  de 
cerca  de  US  $  1  milhão  e 
irá  promover  projetos  de 
baixo  carbono,  além  do 
monitoramento  e  da 
quantificação  das  redu- 
ções propostas.  Entre  as 
ações,  o  programa  prevê 


o  refiorestamento  de  1,3 
mil  hectares  de  áreas  de- 
gradadas até  2016,  a  ex- 
pansão de  ciclovias  e  do 
programas  de  aluguel  de 
bicicletas  como  forma  al- 
ternativa de  meio  de 
transporte  -  45%  das 
emissões  da  cidade  vêm 
dos  veículos. 

Após  lançar  o  progra- 
ma, Eduardo  Paes  fez  du- 
ros ataques  à  ThyssenK- 
rupp  Companhia  Side- 
rúrgica do  Atlântico 
(TKCSA),  que  coleciona 
multas  desde  a  sua  insta- 
lação em  Santa  Cruz,  na 
zona  oeste.  "Se  eu  fosse 
prefeito  na  época,  a  CSA 
não  teria  recebido  autori- 
zação para  estar  na  mi- 
nha cidade.  Mas  eles  in- 
vestiram, estão  na  cidade 
e  agora  cabe  à  prefeitura 
cumprir  com  o  contrato 
e  tentar  minimizar  os  im- 
pactos da  CSA",  comen- 
tou o  prefeito. 

#  METRO  RIO 


metr®especial  ^^^"^20 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  19  DE  JUNHO  DE  2012 


05 


-^f  r 

Camarotes  da  Sapucaí  são  ocupados  por 
participantes  da  Cúpula  dos  Povos 


BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


CECÍLIA  ACIOLI  /  FOLHAPRESS 


OSSEM-HOTEL 

O  Sambódromo  vira  acampamento  para  8,5  mil  participantes  da  Cúpula  dos  Povos  O  Alojados  reclamam 
de  sujeira  e  falta  de  conforto  O  Quinta  da  Boa  Vista  recebe  barracas  de  750  pessoas  não  credenciadas 


Luxo  é  uma  palavra  que  não  faz 
parte  do  vocabulário  dos  8,5  mil 
turistas  que  estão  acampados  na 
Marques  de  Sapucaí.  Os  partici- 
pantes da  Cúpula  dos  Povos,  evento 
paralelo  à  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvimento  Sus- 
tentável, a  Rio+20,  estão  alojados  em 
barracas  montadas  nos  camarotes  e 
frisas  do  Sambódromo  e  reclamam  da 
falta  de  conforto  nas  instalações. 

"É  horrível  ficar  aqui.  Achávamos 
que  íamos  ter  onde  dormir,  mas  tive- 
mos que  ficar  dormindo  no  chão  até 
comprar  um  colchonete.  Fiquei  até 
cansada  e  com  dor  de  cabeça",  desaba- 


metm  brasil 


fou  Francisca  Lima,  20  anos,  que  veio 
do  Ceará  para  participar  do  movimen- 
to dos  Quilombolas  na  Cúpula  do  Po- 
vos, no  Parque  do  Flamengo.  "Foi  sur- 
presa. Não  sabíamos  como  era  a  estru- 
tura. Não  tenho  costume  de  dormir  no 
chão.  O  lugar  estava  sujo  e  tivemos 
que  limpar",  complementa  Adriana  da 
Costa,  30,  do  mesmo  grupo,  que  está 
no  acampamento  desde  sexta-feira. 

A  prefeitura  do  Rio,  por  meio  da 
Secretaria  Municipal  de  Conservação 
e  Serviços  Públicos  (Seconserva),  in- 
formou que  os  serviços  previstos  e 
que  estão  disponíveis  no  local  são  ba- 
nheiros químicos,  chuveiros  e  ali- 


mentação. Além  do  Sambódromo,  os 
Cieps  do  Catete  e  da  rua  do  Lavradio 
também  recebem  os  participantes. 

Acampamento  alternativo 

Aqueles  que  não  conseguiram  cre- 
denciamento  e  lugar  para  ficar  na  Sa- 
pucaí dormem  na  Quinta  da  Boa  Vis- 
ta. Estão  acampados  no  local  cerca  de 
750  pessoas.  Segundo  a  Seconserva, 
para  atender  aos  alojados  foram  ins- 
talados no  local  83  banheiros  quími- 
cos, 22  chuveiros,  15  contêineres  pa- 
ra Coleta  de  lixo  e  40  projetores  de 
luz.  Também  estão  disponíveis  843 
mil  litros  de  água  potável.  •  metro  rio 
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''Tive  que  dormir  no  chão. 
Só  depois  que  consegui  um 
colchão  inflável  emprestado. 
Não  sabia  que  seria  assim." 

ALISSA  GOTTFRIED,  29  ANOS,  EDUCADORA,  PORTO  ALEGRE 


Depois  de  Maluf  fechar 
com  PT,  Erundina  diz 
que  deixa  chapa 

O  Feijoada  com  a  participação  de  Lula  sela  apoio  do 
PP  a  Haddad  na  disputa  pela  Prefeitura  de  São  Paulo 
O  PSB  discute  substituto  de  ex-prefeita  como  vice 


RODRIGO  COCA/FOTO  ARENA 


A  feijoada  oferecida  ontem 
pelo  deputado  Paulo  Maluf 
(PP)  ao  ex-presidente  Lula  e 
ao  pré-candidato  petista  Fer- 
nando Haddad  para  selar  o 
apoio  do  ex-prefeito  à  chapa 
que  já  conta  com  o  PSB  po- 


de ter  um  resultado  indiges- 
to. Indicada  como  vice  na 
sexta-feira,  a  deputada  e  ex- 
prefeita  Luiza  Erundina 
(PSB)  disse  que  deve  abando- 
nar a  coligação  por  não  acei- 
tar a  união  com  Maluf 


Inimigo  histórico  do  PT  e 
de  Lula,  Maluf  recebeu  os 
convidados  em  sua  casa.  O 
almoço  começou  por  volta 
das  13h.  Cerca  de  trinta  mi- 
nutos depois.  Lula,  Maluf  e 
Haddad  posaram  para  os  fo- 


tógrafos. Na  sequência,  o 
acordo  foi  formalizado  pe- 
las executivas  municipal  e 
estadual  do  PP. 

Com  a  entrada  de  Maluf, 
Haddad  deve  contar  com 
mais  1  minuto  e  35  segun- 


dos de  tempo  de  televisão. 

Em  troca,  o  PP  ganhou 
um  cargo  no  Ministério  das 
Cidades.  Maluf  disse  que 
decidiu  apioar  o  PT  porque 
a  capital  precisa  do  gover- 
no federal  para  resolver 


seus  problemas.  Menos  de 
72  horas  após  aceitar  a  va- 
ga de  vice,  Erundina  decla- 
rou que  não  aceitará  fazer 
parte  de  uma  aliança  que 
conte  com  a  presença  de 
Maluf 

A  deputada  disse  que  irá 
rever  sua  decisão  e  que  o 
PSB  tem  outros  nomes  para 
indicar  ao  PT.  "É  constran- 
gedor ver  Lula  e  Haddad  na 
casa  de  Maluf",  disse. 

Procurado,  o  vice-presi- 
dente nacional  do  PSB,  Ro- 
berto Amaral,  disse  que  só 
iria  se  manifestar  após  um 
comunicado  oficial  de 
Erundina.  A  cúpula  do  PSB 
em  São  Paulo  se  reuniu  no 
final  da  noite  de  ontem  pa- 
ra discutir  possíveis  nomes 
para  substituir  Luiza  Erun- 
dina. #  METRO 
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Escutas  são 
legais,  diz  TRF 


A  Terceira  Turma  do  Tribu- 
nal Regional  Federal  da  1^ 
Região,  em  Brasília,  decidiu 
ontem  classificar  como  le- 
gais as  escutas  telefónicas 
da  Operação  Monte  Carlo, 
da  Polícia  Federal  (PF),  que 
prendeu  Carlinhos  Cachoei- 
ra, em  fevereiro.  Foram  dois 
votos  a  favor  e  um  contra. 

A  defesa  do  bicheiro  ar- 
gumentava que  as  provas 
eram  inválidas,  já  que  fo- 
ram obtidas  a  partir  de  de- 
núncia anónima,  sem  inves- 
tigação preliminar  da  Justi- 
ça de  Goiás.  Semana  passa- 
da, o  desembargador  Touri- 
nho  Neto,  relator  do  habeas- 
corpus,  aceitou  o  argumen- 
to e  votou  pela  nulidade  das 
interceptações  telefónicas. 

Os  dois  votos  apresenta- 
dos ontem,  no  entanto,  fo- 
ram em  sentido  contrário.  O 
desembargador  Cândido  Ri- 
beiro citou  o  envolvimento 
de  policiais  civis  e  militares 
na  composição  do  esquema 
de  jogos  ilegais.  "O  início 
dessa  investigação  por  meio 
de  interceptações  telefóni- 


''A  prova  não  poderia 
ser  colhida  por 
outros  meios,  já  que 
os  acusados  tinham 
na  logística  policiais 
infiltrados." 

CÂNDIDO  RIBEIRO,  DESEMBARGADOR 

cas  justifica-se,  ao  meu  ver, 
devido  à  excepcionalidade 
da  investigação",  disse. 

O  juiz  substituto  Marcos 
Augusto  de  Souza  argumen- 
tou no  voto  que  houve  in- 
vestigações preliminares  da 
PF,  antes  do  uso  de  escutas 
telefónicas.  Caso  as  250  mil 
horas  de  gravações  fossem 
anuladas,  o  bicheiro  pode- 
ria deixar  a  Penitenciária  da 
Papuda,  onde  está  há  111 
dias,  e  a  CPI  do  Cachoeira 
não  poderia  usar  as  escutas 
como  provas  para  eventuais 
indiciamentos  e  chamada 
de  testemunhas. 
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Mata  atlântica  tem 
12%  da  área  original 


O  PROGRAMA  SOBRE  ESPORTES 
QUE  QRIBLA  O  CONVENCIONAL 


O  Vegetação  deu  lugar  a  plantações,  pastos  ou  à 
urbanização,  diz  IBGE  O  Estudo  do  instituto  traça 
cenário  de  desmatamento  em  todo  o  Brasil 


Em  meio  às  discussões  so- 
bre o  futuro  do  planeta  na 
convenção  Rio  +20,  o  IBGE 
divulgou  ontem  uma  pes- 
quisa que  traça,  pela  pri- 
meira vez,  um  raio-x  do 
desmatamento  dos  seis 
biomas  brasileiros.  A  Mata 
Atlântica  é  o  mais  devasta- 
do. Em  2010,  só  restavam 
12%  da  área  original.  Dos 
1,8  milhão  de  km^,  sobra- 
ram 149,7  mil  km2. 

Os  dados  fazem  parte 
da  5"^  edição  dos  Indicado- 
res de  Desenvolvimento 
Sustentável,  que  apresen- 
ta 62  tópicos  sobre  meio 
ambiente,  sociedade  e  de- 
senvolvimento urbano. 

Segundo  o  IBGE,  a  Mata 
Atlântica  foi  substituída 
por  áreas  agrícolas,  pasto- 
ris e  urbanas.  Mas,  levan- 
tamento da  ONG  SOS  Ma- 


ta Atlântica  divulgado  em 
maio  aponta  um  cenário 
ainda  pior:  92%  da  área  na- 
tiva já  foi  destruída. 

O  segundo  bioma  mais 
desmatado  é  o  Pampa 
gaúcho,  que  perdeu  54% 
da  área  original  de  177,7 
mil  km^.  A  devastação  do 
Cerrado,  2°  maior  bioma 
brasileiro,  atinge  49,1% 
de  sua  área,  seguido  pela 
caatinga,  que  perdeu 
45,6%  dos  826,4  mil  km^ 
originais.  O  Pantanal  é  o 
mais  preservado:  perdeu 
15%  da  área  total  de  150, 
4  mil  km^. 

Em  relação  à  Amazó- 
nia, que  tem  um  monito- 
ramento  específico,  os  da- 
dos indicam  que,  desde 
2004,  há  queda  na  quanti- 
dade de  área  desmatada. 
A  média  anual  caiu  de  25 


mil  km^  para  menos  de 
10  mil  km^.  De  acordo 
com  o  IBGE,  apesar  dessa 
redução,  20%  da  floresta 
original  da  Amazónia  já 
foi  ceifada. 

A  devastação  afeta  di- 
retamente  a  fauna  e  a  flo- 
ra. São  627  espécies  de 
animais  ameaçados,  sen- 
do metade  com  risco  de 
extinção  a  médio  prazo. 
Em  relação  à  flora,  461 
espécies  de  plantas  po- 
dem desaparecer,  segun- 
do o  IBGE. 

O  desmatamento  tam- 
bém responde  por  75%  das 
emissóes  de  C02.  O  gás  é 
um  dos  responsáveis  pelo 
aquecimento  global. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Comissão  conclui 
novo  Código  Penal 


Depois  de  sete  meses,  a 
Comissão  Especial  de  Ju- 
ristas no  Senado  concluiu 
ontem  o  texto  final  da 
proposta  do  novo  Código 
Penal.  O  documento  deve 


ser  entregue  ao  presidente 
da  casa,  José  Sarney 
(PMDB-AP),  no  dia  27  de 
junho. 

A  proposta  define  que  é 
crime  dirigir  visivelmente 


embriagado.  Pelo  texto,  o 
teste  do  bafómetro  seria 
dispensado. 

Testemunhos,  filma- 
gens, fotografias  ou  exa- 
me clínico  seriam  sufi- 
cientes para  comprovar  o 
delito.  Atualmente,  o  cri- 
me só  pode  ser  determina- 
do com  o  teste  do  bafóme- 
tro -  que  o  motorista  pode 
se  recusar  a  fazer  -  ou  por 
exame  de  sangue.  #  metro 
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Gregos  correm  para 
formar  novo  governo 

o  Com  imensa  pressão  internacional,  o  partido  vencedor  nas  eleições 
legislativas  busca  apoio  de  outras  legendas  para  tirar  o  país  do  sufoco 


POOL/ REUTERS 


Nada  de  ressaca  da  come- 
moração. Os  líderes  da  ND 
(Nova  Democracia),  partido 
de  direita  que  saiu  vitorio- 
so nas  eleições  legislativas 
gregas,  passaram  o  dia  de 
ontem  entre  reuniões  com 
membros  de  outros  grupos 
políticos.  A  ideia  é  formar 
um  governo  de  coalizão 
que  restabeleça  a  confian- 
ça dos  mercados  na  recupe- 
ração da  economia  grega, 
uma  das  mais  falidas  da  Eu- 
ropa. Há  pouco  mais  de  um 

'"Não  deve  haver 
corte  substancial 
algum  nos  acordos 
[entre  Grécia  e 
União  Europeia]/' 

GUIDO  WESTERWELLE,  MINISTRO 
ALEMÃO  DE  RELAÇÕES  EXTERIORES 


mês,  um  esforço  semelhan- 
te falhou. 

Antonis  Samaras,  o  líder 
da  ND,  encontrou-se  com  o 
presidente  da  Grécia,  Karo- 
los  Papulias,  e  com  o  líder 
do  Pasok,  o  partido  socialis- 
ta grego.  A  ND  conquistou 
cerca  de  29%  dos  votos  na 
eleição  do  fim  de  semana,  o 
que  deu  ao  partido  a  maio- 
ria do  parlamento,  mas  não 
a  maioria  absoluta.  Por  isso 
a  necessidade  de  negociar 
com  os  socialistas. 

"O  país  precisa  de  um 
governo  rápido,  e  as  nego- 
ciações devem  ser  concluí- 
das até  amanhã",  disse 
Evangelos  Venizelos,  líder 
do  Pasok,  ao  sair  da  reu- 
nião com  Samaras.  Venize- 
los, no  entanto,  não  con- 
firmou se  a  aliança  havia 


Famílias  processam 
Nicolas  Sarkozy 


Sem  a  imunidade  judicial 
do  cargo  de  presidente,  Ni- 
colas Sarkozy,  que  gover- 
nou a  França  por  cinco 
anos,  está  sendo  proces- 
sado. Duas  famílias  de 
vítimas  de  uma  atenta- 
do contra  franceses 
no  Paquistão  ar- 
gumentam que 
o  ex-mandatá- 
rio  atrapalhou 
a  ação  da  Justi- 
ça na  investi- 
gação no  caso. 


1 


Durante  a  apuração  da 
morte  dos  franceses,  Sar- 
kozy era  investigado 
por  financiamento 
ilícito  de  campanha. 
Segundo  a  acusação, 
ao  negar  o  envolvi- 
mento na  práti- 
ca, o  ex-presi- 
dente  "violou 
indepen- 
dência da 
autoridade 
judicial." 

#  METRO 


►  Samaras  conversa  com  Vemzelos:  pressa 


sido  oficializada.  A  esquer- 
da radical  já  avisou  que 
não  vai  se  unir  à  ND. 

Enquanto  a  definição 
não  sai,  a  Europa  segue 
em  clima  de  caos.  O  medo 
de  que  o  euro  se  dissolva 
contagia,  principalmente, 
a  Itália  e  a  Espanha.  "É  im- 


perativo lograr  um  enten- 
dimento nacional  por  par- 
te de  todos",  lembrou  o 
presidente  grego,  Karolos 
Papulias. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Mercado  alemão  faz 
promoção  a  pelados 

pessoas  tentaram  participar 
da  promoção,  que  virou  um 
sucesso  nacional.  #  metro 

à 
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Os  clientes  de  um  mercado 
da  cidade  alemã  de  Suderlú- 
gum,  na  fronteira  com  a  Di- 
namarca, fizeram  fila  para 
aproveitar  uma  superpro- 
moção  de  fim  de  semana.  O 
dono  do  estabelecimento 
ofereceu  até  270  euros  (cer- 
ca de  R$  700)  em  compras 
para  os  primeiros  100  con- 
sumidores que  apareces- 
sem para  encher  o  carrinho 
no  sábado.  Só  que  eles  deve- 
riam estar  pelados. 

Aproximadamente  250 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


Tietagem 


DAVID  MOIR/  REUTERS 


Encontro  com  a  musa 

"Ainda  estou  atordoado,  mas  estou  superando."  As- 
sim resumiu  Bono  Vox,  vocalista  do  U2,  seu  encontro 
com  a  ativista  Aung  San  Suu  Kyi.  Suu  Kyi  é  defensora 
dos  direitos  humanos  em  Mianmar,  um  pequeno 
país  asiático  que  sofreu  uma  violenta  guerra  civil  e 
passou  décadas  isolado  do  Ocidente. 


Um  país,  dois 
presidentes  'eleitos' 

Enquanto  o  resultado  da 
eleição  presidencial  egípcia 
não  sai,  os  dois  candidatos 
que  disputaram  o  segundo 
turno  decidiram  declarar 
vitória.  Mohamed  Mursi,  da 
Irmandade  Muçulmana,  e 
Ahmed  Shafiq,  que  chegou 
a  fazer  parte  do  governo  di- 
tador de  Hosni  Mubarak,  se 
apressaram  em  dizer  que 
eram  os  escolhidos  pela  po- 
pulação, o  resultado  oficial 
sai  na  quinta-feira. 

Até  lá,  os  militares  se- 
guem no  comando  do  Egi- 
to,  o  que  aumenta  os  temo- 
res de  que  haja  um  novo 
golpe  à  recém-nascida  de- 
mocracia do  país.  A  junta 
militar  garantiu  que  dará 
ao  presidente  eleito  plenos 
poderes.  No  entanto,  no  do- 
mingo à  noite,  os  oficiais 
editaram  uma  emenda  à 
Constituição  que  dá  a  eles  o 
poder  de  vetar  qualquer 


AMR  ABDALLAH  DALSH  /  REUTERS 


medida  que  os  desagrade. 

Ontem,  os  deputados 
que  foram  obrigados  a  dei- 
xar o  parlamento  na  sema- 
na passada,  depois  de  uma 
decisão  judicial,  promete- 
ram se  reunir  para  discudir 
a  lei  egípcia,  um  claro  desa- 
fio à  autoridade  dos  milita- 
res. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Dólar  volta  a 
registrar  alta  com 
cenário  externo 


O  dólar  comercial  voltou  a 
subir  ontem,  com  o  agrava- 
mento do  cenário  externo. 
A  moeda  norte-americana 
teve  alta  de  0,63%,  para 
R$  2,0571  na  venda. 

As  preocupações  com 
os  custos  de  empréstimo 
da  dívida  espanhola  anula- 
ram o  otimismo  acerca  do 
resultados  das  eleições 
gregas.  No  último  domin- 
go, os  partidos  conserva- 
dores conseguiram  a 
maioria   no  Parlamento 


Reaçâo  do 
mercado 

Bovespa       i  Dólar 


+  0,16% 
(56.195) 


+  0,63% 
(R$2,05) 


PROJEÇOES  EM  QUEDA 

PIB  deve 

crescer 

menos 

Diante  dos  dados  fracos 
da  economia  brasileira, 
analistas  do  mercado  fi- 
nanceiro mantêm  a  pro- 
jeção  de  crescimento  da 
economia  em  2012  abai- 
xo dos  2,7%  registrados 
no  ano  passado.  De  acor- 
do com  o  boletim  Focus, 
divulgado  semanalmente 
pelo  BC  (Banco  Central),  a 
nova  projeção  indica  um 


Grego,  indicando  que  o 
país  deve  continuar  na  zo- 
na do  euro. 

Mas  os  resultados  das 
eleições  gregas  trouxe  ape- 
nas um  alívio.  O  Banco  de 
Espanha  informou  que  o 
atraso  no  pagamento  do 
crédito  concedido  pelos 
bancos,  caixas  económi- 
cas, cooperativas  e  insti- 
tuições de  créditos  espa- 
nholas cresceu  de  8,37% 
para  8,72%  entre  março  e 
abril.  Trata-se  do  pior  nível 
desde  maio  de  1994. 

A  alta  do  dólar  frente 
ao  real  interrompe  as  duas 
últimas  quedas  seguidas 
da  semana  passada,  após  o 
governo  brasileiro  adotar 
medidas  para  barrar  a  va- 
lorização da  moeda.  Na 
sexta-feira,  a  moeda  norte- 
americana  fechou  cotada 
a  R$  2,0444  na  venda,  que- 
da de  0,66%.  Na  semana, 
contudo,  divisa  acumulou 
alta  de  1%.  #  metro 


crescimento  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto)  de 
2,3%,  ante  os  2,53%  pre- 
vistos na  semana  passa- 
da. É  a  sexta  redução  con- 
secutiva de  estimativa. 

O  mercado  também 
acredita  na  possibilidade 
da  taxa  básica  de  juros,  a 
Selic,  ficar  em  7,5%  ao 
ano  ao  final  de  2012,  an- 
te previsão  de  8%  ao  ano 
do  boletim  passado.  A 
nova  projeção  para  a  ta- 
xa é  1  ponto  percentual 
abaixo  do  patamar  esta- 
belecido pelo  Comité  de 
Política  Monetária  do 
Banco  Central,  no  final 
do  mês  passado  (8,5%  ao 

ano).  •  METRO 


Banda  larga 
avança  73% 
no  Brasil 


O  número  de  acessos  aos 
serviços  de  telecomunica- 
ções chegou  a  329,2  mi- 
lhões em  março.  Segundo 


a  Telebrasil  (Associação 
Brasileira  de  Telecomuni- 
cações), houve  crescimen- 
to de  17%  na  comparação 
com  2011.  Somente  a 
banda  larga  móvel  e  fixa 
chegou  a  73  milhões  de 
acessos  até  março,  73%  a 
mais  que  no  mesmo  mês 
do  ano  passado.  #  metro 
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Projeto  reduz  dias  de 
trabalho  de  diarista 

O  Comissão  de  Trabalho  da  Câmara  aprovou  vínculo  empregatício  a  partir 
de  dois  dias  por  semana  O  Texto  está  em  análise  na  Comissão  de  Justiça 


A  Comissão  de  Trabalho 
da  Câmara  dos  Deputados 
alterou  projeto  do  Senado 
e  estabeleceu  que  as  dia- 
ristas só  podem  trabalhar 
no  máximo  uma  vez  por 
semana,  para  o  mesmo 
patrão,  em  residência, 
sem  vínculo  empregatí- 
cio. Segundo  o  projeto 
que  está  agora  em  análise 
na  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça,  o  trabalha- 
dor deverá  receber  o  paga- 
mento pelos  serviços  pres- 
tados no  dia  da  diária.  A 
partir  de  dois  dias  por  se- 
mana, a  diarista  já  deve 
ter  a  carteira  assinada  pe- 
lo empregador. 

A  relatora  da  proposta 
na  Comissão  de  Trabalho, 
deputada  Sandra  Rosado 
(PSB-RN),  do  PSB  do  Rio 
Grande  do  Norte,  modifi- 


cou o  texto  do  Senado  re- 
duzindo de  dois  para  um 
dia  por  semana  a  jornada 
de  trabalho.  A  deputada 
diz  que  modificou  número 
de  dias,  a  partir  de  suges- 
tões de  representantes  dos 
próprios  trabalhadores. 

A  relatora  também  reti- 
rou do  texto  a  obrigação 
de  o  diarista  apresentar  ao 
empregador  o  comprovan- 
te de  contribuição  ao 
INSS.  Ela  argumenta  que 
nenhum  outro  trabalha- 
dor autónomo  é  obrigado 
a  isso  e  que  a  adesão  ao 
sistema  público  de  seguro 
social  deve  se  dar  de  for- 
ma espontânea,  segundo 
informações  da  Agência 
Câmara. 

A  Federação  Nacional 
das  Trabalhadoras  Domés- 
ticas estima  que  a  aprova- 


PITON/A  CIDADE/FUTURA  PRESS 


ção  da  proposta  vai  benefi- 
ciar 7  milhões  de  trabalha- 
doras. Se  aprovado  pela 
Comissão  de  Constituição 


e  Justiça  da  Câmara,  o  pro- 
jeto volta  para  o  Senado 
porque  foi  alterado  pelos 
deputados.  # metro 


I 

Imposto  pago  atinge  R$  700  bi 


ELISA  RODRIGUES  /  FUTURA  PRESS 


O  Impostómetro  vai  atin- 
gir às  2 Ih  de  hoje  a  marca 
de  R$  700  bilhões  em 
2012,  segundo  a  ACSP  (As- 
sociação Comercial  de  São 
Paulo).  A  medição  foi  cria- 
da pela  associação  para 
apontar  a  cobrança  exces- 
siva de  impostos  por  parte 
do  governo.  Só  na  capital 
paulista  foram  R$  15  bi- 
lhões nesse  período. 

Os  números  represen- 
tam o  resultado  da  arreca- 
dação de  impostos  federais, 
estaduais  e  municipais.  Em 
2011,  esse  valor  só  foi  alcan- 


çado no  dia  27  de  junho.  O 
valor  total  no  ano  passado 
foi  de  R$  1,51  trilhão. 

"Apesar  da  crise  mun- 
dial continuar  ameaçando 
o  desempenho  da  econo- 
mia global,  das  projeções 
para  o  PIB  recuarem  este 
ano  e  dos  incentivos  fiscais 
oferecidos  pelo  governo, 
como  redução  do  IPl  para 
manter  as  vendas  de  al- 
guns setores  produtivos  es- 
pecíficos, a  carga  tributária 
brasileira  não  diminui", 
disse  o  presidente  da  ACSP, 
Rogério  Amato.  #  metro 


Citroen  faz  recall 
de  97  mil  carros  C4 


ALEXIA  SANTI/FOLHAPRESS 


A  Peugeot  Citroen  convocou 
o  recall  de  97.238  veículos 
dos  modelos  C4  hatch,  fa- 
bricados de  julho  de  2008  a 
dezembro  de  2011,  e  C4  Pal- 
las, produzidos  de  dezem- 
bro de  2006  a  dezembro  de 
2011,  por  problemas  nos 
componentes  que  evitam  a 
infiltração  de  água  no  com- 
partimento do  motor.  Se- 
gundo a  companhia,  os  veí- 
culos correm  o  "risco  de  pa- 
ne elétrica  e,  eventualmen- 
te, princípio  de  incêndio  no 


compartimento  do  motor, 
com  risco  de  acidente". 

Os  proprietários  de 
39.038  veículos  C4  hatch, 
com  chassi  de  9G59039  até 
CG533839,  e  os  de  58.200 
C4  Pallas,  com  chassi  de 
7G502811  até  CG533700, 
devem  procurar  as  conces- 
sionárias da  marca  para 
agendar  a  vistoria.  A  mon- 
tadora disponibilizou  o  si-  {Kr 
te  www.citroen.com.br  e  o 
telefone  0800-011-8088  pa- 
ra informações.  # metro 
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Metro  Entrevista 

O  Em  'Tudo  ou  Nada',  o  escritor  narra  a  trajetória  do  brasileiro 
Ronald  Soares,  preso  em  Londres  O  Ao  Metro,  ele  ainda 
faz  uma  análise  da  criminalidade  no  país 

LUIZ  EDUARDO  SOARES 

'DEVERIA  HAVER  A 
LEGALIZAÇÃO  DAS  DROGAS, 
DAÍ  DEIXARIA  DE  SER  TRÁFICO' 


www.readmetro.com 
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Luiz  se  impressionou 

com  os  bastidores 
do  tráfico  internacional 
de  drogas 


Em  2007,  o  antropólogo  e 
escritor  Luiz  Eduardo  Soa- 
res, ex-secretário  nacional 
de  Segurança  Pública,  e 
coautor  dos  livros  "Elite  da 
Tropa"e  "Elite  da  Tropa  2", 
estava  no  Recife,  quando  ou- 
viu de  um  amigo  psicanalis- 
ta a  sugestão  para  que  ele 
conhecesse  o  primo  dele, 
Ronald  Soares,  hoje  com  61 
anos,  que  abandonou  a  vida 
na  alta  sociedade  e  se  envol- 
veu com  o  tráfico  interna- 
cional de  drogas.  Preso  em 
Londres,  condenado  a  24 
anos  de  cadeia  numa  peni- 
tenciária de  segurança  má- 
xima, e  prestes  a  ser  transfe- 
rido para  o  Brasil,  Ronald 
queria  contar  sua  história,  e 
quem  sabe,  poderia  render 
um  livro. 

E  é  em  "Tudo  ou  Nada" 
(ed.  Nova  Fronteira,  352 
págs.,  R$  34,90),  que  Luiz 
Eduardo  narra  a  impressio- 
nante trajetória  desse  brasi- 
leiro e  os  bastidores  do  tráfi- 
co internacional  de  drogas. 

O  que  mais  o  surpreendeu  na 
história  do  Ronald  Soares? 

O  personagem  era  extrema- 
mente interessante.  Passou 
10  anos  a  bordo  de  um  ve- 


leiro no  oceano,  abandonou 
os  sonhos  de  juventute  e 
acabou  dependente  quími- 
co de  heroína.  É  algo  inima- 
ginável para  mim  alguém 
viver  no  mar  por  tanto  tem- 
po, numa  vida  difícil,  de 
aventuras  e  desventuras. 
Com  o  Ronald,  me  sur- 
preendi conhecendo  a  inti- 
midade do  tráfico  interna- 
cional: como  a  cocaína  sai 
da  selva  colombiana,  passa 
pelo  Caribe  e  segue  pela  Eu- 
ropa. Como  o  avião  sai  de 
um  campo  de  pouso  na  sel- 
va e  a  carga  é  condicionada 
para  ser  lançada  ao  mar,  co- 
mo é  que  feita  a  organiza- 
ção desse  grupo. 

A  sociedade  costuma  associar 
violência  e  tráfico  à  pobreza. 
Mas  em  "Tudo  ou  Nada'',  o  se- 
nhor parece  querer  mostrar 
que  um  meio  social  mais  favo- 
recido não  inibe  atos  de  crimi- 
nalidade. É  isso  mesmo? 
Não  houve  intenção,  na 
verdade.  Sabemos  que  há 
envolvimento  das  elites 
com  o  crime,  só  que  são 
poucos  os  casos  relatados. 
A  criminalidade  envolve 
um  universo  muito  amplo, 
de  tráfico  de  armas,  drogas 


a  lavagem  de  dinheiro.  As 
pessoas  se  movem  pela  am- 
bição em  todas  as  classes 
sociais.  Essa  ideia  de  que  o 
crime  vem  pela  necessida- 
de não  é  bem  assim. 

Acha  que  o  usuário  de  drogas 
deve  ser  preso? 

Deveria  haver  a  legalização 
das  drogas,  daí  deixa  de  ser 
tráfico.  Vai  haver  resíduo, 
grupos  que  sempre  vão  per- 
manecer, mas  dessa  forma 
muito  lucrativa  e  volante 
tem  que  acabar  com  essa 
história  da  criminalização. 
A  polícia  perde  muito  tem- 
po conduzinho  usuários  às 
delegacias.  Nos  últimos  20 
anos,  pelo  menos,  temos 
guerra  declarada  contra  as 
drogas,  com  investimentos 
milionários,  e  o  resultado 
disso  é  que  o  consumo  se 
mantém  estável,  sem  abalo. 

Como  o  senhor  analisa  a  for- 
ma que  o  Estado  do  Rio  vem 
enfrentando  a  violência? 

Houve  redução  de  homicí- 
dios no  Rio,  em  São  Paulo. 
Houve  avanços  das  polícias, 
mas  não  foi  sufuciente.  A  si- 
tuação se  tornou  muito  gra- 
ve no  nordeste,  os  proble- 


''Ronald  queria  contar  sua  história. 
Ele  viveu  aventuras  e  desventuras" 

''Essa  ideia  de  que  o  crime  vem  pela 
necessidade  não  é  bem  assim" 


mas  se  nacionalizaram  em 
outras  regiões.  Então,  o  qua- 
dro geral  acabou  sendo 
mantido.  Aí  não  vi  muitos 
avanços  nesse  combate. 

E  quanto  à  criação  das  UPPs? 

São  muito  positivas.  Mas  o 
projeto,  que  foi  aplicado  a 
apenas  23  comunidades, 
tem  que  se  transformar  em 
política  pública  de  fato: 
atender  a  todos  e  ter  perma- 
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nência  no  tempo.  Há  cerca 
de  65  mil  policiais  no  Rio, 
entre  militares  e  civis,  e  pre- 
cisamos contar  com  o  gru- 
po em  grande  escala.  Entre- 
tanto, não  podemos  fazer  is- 
so porque  as  polícias,  infe- 
lizmente, ainda  apresentam 
problemas  muito  graves: 
corrupção,  grupos  envolvi- 
dos com  milícias,  tráfico  de 
drogas  e  armas.  Não  estou 
generalizando,  mas  há  gru- 
pos numerosos  e  fortes.  En- 
quanto não  transformar- 
mos as  polícias,  continuare- 
mos com  as  UPPs  como  ca- 
sos muito  limitados. 

Acredita  que  "Tudo  ou  Nada'' 
possa  virar  filme,  como  foi  o 
caso  de  "Elite  da  Tropa'7 

Pode  ser  que  sim,  seria  inte- 
ressante. Houve  sondagens, 
mas  nada  concreto  ainda. 
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GISLÂNDIÂ  GOVERNO 
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Recital 
com  piano 
e  violino 

A  violinista  Gabriela 
Queiroz  e  a  pianista 
Marina  Spoladore  são 
as  atrações  do  evento 
Música  no  Palácio.  No 
programa,  obras  de 
Mozart,  Henrique  Os- 
wdlá,  Edward  Grieg, 
entre  outros. 


No  Centro  Cultural  do 
Poder  Judiciário  -  CCPJ 
(rua  Dom  Manuel,  29, 
Centro.  Tel.:  3133-3366. 
Hoje,  às  19h.  Distribui- 
ção de  senhas  às 18h30. 
Grátis.  Livre.  O  metro  rio 


prednho' 
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www.precinhobasico.com.br 
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FOTOS  DE  ÁLBUNS:  REPRODUÇÃO 


^  "Sgt.  Peppers  Lonely 
Hearts  Club  Band" 

The  Beatles 


^  "Construção" 

Chico  Buarque 


>  "Exile  On  Main  St; 

Rolling  Stong^ 


>  "DarkSideofThe 
Moon'' 

Pink  Floyd 


"Clube  da  Esquina" 

Milton  Nascimento 


►  O  bolachão 
volta  à  moda  e  sua 
procura  aumenta 

►  Artistas  relançam 
obras  no  formato 


Los  Hermanos"  "Bloco  do  Eu  Sozinho"  "Ventura"  e  "4",  de  Los  Hermanos 

A  banda  carioca,  que  comemora  15  anos  este  ano,  resolveu,  além  de  interromper  o 
hiato  de  shows  com  uma  turnê  em  todo  o  Brasil,  lançar  toda  a  sua  discografia 
em  formato  de  Long  Play.  Além  dos  CDs  da  banda,  o  combo  também  conta 
com  um  registro  da  banda  na  Fundição  Progresso  em  2007.  O  box  já 
pode  ser  encomendado  no  site  http://www.idealshop.com.br/cai- 
xa-los-hermanos-caixa-de-luxe.html  por  R$  399. 


O  bom  som  do 

vinil 


rom  o  relançamento  de  álbuns  consagra 
dos  e  até  o  lançamento  simultâneo  de 
novas  obras  em  vinil  e  em  CD,  o  esqueci 
do  bolachão  volta  à  cena  inclusive  em  fes 
*      tas  temáticas  onde  só  entra  agora  o  antigo  LP. 
O  DJ  Marcelinho  Da  Lua,  toda  terça-feira,  no 
Studio  RJ,  traz  a  festa  YaTa  High-Fi,  em  que  todo  o 
repertório  é  de  discos. 

"Eu  sou  um  admirador  da  boa  música,  mas  tam- 
bém do  bom  som.  O  LP  não  é  tão  comprimido, 
quem  vai  à  festa  consegue  sentir  a  diferença.  Mui- 
tos vão  sem  saber  que  a  gente  só  toca  com  discos 
e,  quando  descobrem,  ficam  vidrados  na  cabine  do 
DJ",  conta  Marcelinho. 
A  festa  que  se  tomou  uma  referência  já  teve  par 
ticipação  de  BNegão,  Kassin  e  outros  DJs,  que  quan 
do  vêm  ao  Rio  fazem  questão  de  passar  por  lá. 
Foi  uma  forma  de  dar  voz  a  uma  galera  que  cur 
te,  quer  tocar  e  ouvir  o  som  do  bolachão",  aponta  o 
DJ  Marcelinho  Da  Lua. 

E  para  quem  achava  que  não  existia  mais  espaço  nas 
prateleiras,  artistas  passaram  a  relançar  suas  obras  no 
formato  e  os  sebos  estão  ganhando  cada  vez  mais  fire 
quentadores  à  procura  por  antigos  álbuns. 

"Sempre  gostei  de  LP.  De  ver  a  capa  grande,  abrir,  to 
car.  É  uma  questão  muito  pessoal,  uma  experiência 
própria,  mas  acho  que,  cada  vez  mais,  há  mais  gente 
à  procura  dessa  sensação",  afirma  o  colecionador 
João  Rodrigues  enquanto  procurava  novidades  na 
loja  Baratos  da  Ribeiro,  em  Copacabana. 

No  começo  de  maio,  a  loja  se  juntou  a  outros 
sebos  e  promoveu  uma  feira  de  vinil  no  Fia 
mengo.  Possivelmente  em  agosto  haverá  no 
va  edição. 

Baratos  da  Ribeiro  (rua  Barata  Ribeiro,  354 
Copacabana,  tel.:  2549-3850). 

Ya'Ya  High-Fi  acontece  no  Studio  RJ 
(av.  Vieira  Souto,  110  -  Arpoador, 
tel.:  2523-1204).  Todas  as  ter- 
ças. Às  23h.  Grátis. 


"Reza"  de  Rita  Lee 

A  cantora,  que  se  aposentou 
dos  palcos,  não  pendurou  as 
chuteiras  dos  estúdios  e  seu 
último  álbum,  "Reza",  tem  a 
música  de  mesmo  nome 
como  sucesso  nas  rádios. 
A  obra,  que  foi  lançada 
primeiramente  em  CD,  ganhou 
versão  em  disco  com  capa 
diferente. 


"Expresso  2222" 
de  Gilberto  Gil 

A  Universal  prepara  a 
reedição  em  vinil  do 
álbum  de  Gilberto  Gil 
"Expresso  2222", 
gravado  em  1972,  na 
volta  de  seu  exílio  em 
Londres. 

A  capa  será  igual  à 
lançada  há  40  anos. 


Bom,  bonito  e  bolacha 

O  vinil,  que  antes  era  visto 
como  artigo  de  luxo,  passa  a 
ter  espaços  dedicados  a  ele 
com  preços  acessíveis  e 
promoções.  Em  Copacabana, 
o  sebo  "Baratos  da  Ribeiro" 
atrai  os  amantes  do 
bolachão  com  variedade  de 
títulos.  Ainda  assim, 
consumidores  reclamam 
dos  preços  altos  dos  mais 
vendidos. 


"^  ■""  w  a  RS  900.  vale  a 
.^iP<;pnr  RS  20.00 
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Senna:  herói  eterno 

O  Exposição  interativa  sobre  tricampeão  de  Fórmula  1,  no  Museu  Histórico  Nacional,  revela 
lado  particular  da  vida  do  piloto  O  Maioria  das  fotos  que  o  mostram  na  intimidade  é  inédita 


FOTOS  VÍTOR  DAMASCENO/  DIVULGAÇÃO 


"Se  você  tiver  garra,  chega 
lá",  bradava  o  piloto  tricam- 
peão de  Fórmula  1  Ayrton 
Senna  da  Silva.  Sempre 
preocupado  em  servir  de 
exemplo  a  todos  os  brasilei- 
ros que  tanto  o  idolatravam, 
era  com  esse  pensamento  e 
muita  fé  que  ele  -  levando 
sua  bíblia  sempre  consigo, 
hábito  que  poucos  tinham 
conhecimento  -  encarava  de- 
safios e  superava  limites. 
Um  pouco  da  intimidade 
desse  herói  do  Brasil,  morto 
em  1994,  aos  34  anos,  num 
trágico  acidente  em  ímola, 
na  Itália,  pode  ser  conferida 
pelos  fãs  na  exposição  inte- 
rativa "Senna  Emotion",  em 
cartaz  a  partir  de  hoje,  no 
Museu  Histórico  Nacional. 

"A  ideia  é  mostrar  mais 
do  que  simples  histórias  da 
carreira  do  piloto.  Mas  reve- 
lar a  pessoa  Ayrton  Senna. 
Existe  um  lado  muito  parti- 
cular dele  que  é  bem  dife- 
rente de  todos  os  outros  pi- 


lotos e  desportistas.  Ele  re- 
fletia  muito  como  podia, 
através  do  trabalho  dele, 
ajudar  outras  pessoas,  aci- 
ma de  tudo  o  povo  brasilei- 
ro, do  qual  ele  tinha  muito 
orgulho",  comenta  Carlos 
Haag,  curador  da  exposição. 

Dividida  em  seis  áreas 
temáticas:  "Pole  Position", 
"Largada",  "Circuito",  "Pit 
Stop",  "GP  Brasil"  e  "Po- 
dium  e  Legado",  o  público 
poderá  se  sentir  próximo 
do  que  é  ser  um  corredor 
de  Fórmula  1,  por  meio  de 
projeções  e  simuladores. 


GISLÂNDIÂ  GOVERNO 

METRO  RIO 


No  Museu  Histórico  Nacional 
(Praça  Marechal  Âncora,  s/n^, 
Centro.  Tel.:  2550-9220).  Terça 
a  sexta-feira,  das  lOh  às  17h30. 
Sábados,  domingos  e  feriados, 
das  14h  às  18h.  R$  8.  Domingo 
é  grátis.  Livre.  Até  15  de  julho. 


Peça  será  encenada 
~nãReservaj^^p 


Felicidade 
em  uma 
estufa 

Na  peça  "Estufa",  cria- 
ção coletiva  dirigida 
por  Nina  Balbi,  cinco 
personagens  entram 
neste  espaço  e  trilham 
suas  trajetórias  numa 
busca  desenfreada  pelo 
ideal  de  felicidade. 

O  METRO  RIO 

Na  Reserva  + 
(rua  Francisco  Otaviano 
67,  Arpoador.  Tel.:  2227- 
1192.  Somente  hoje,  às 
21h.  18  anos.  Grátis.  (45 
lugares,  sujeito  à  lotação). 


Problemas  sexuais  atingem  milhões  de  pessoas  no  mundo  todo 
Consulte  nossa  CENTRAL  DE  ATENDIMENTO  agora  mesmo. 


médico  responsável:  Dr,  Cláudio  Perez  -  CRM  5269804-0 


ESCOLHA  SER  FELIZ 

CENTRAL  DE  ATENDIMENTO: 


3298  2828  www.homemin.com.br 


Homem 
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Brasil  é  o  30 
no  ranking 
da  'censura' 

O  País  está  entre  os  primeiros  na 
lista  elaborada  pelo  Google  sobre 
pedidos  de  remoção  de  conteúdo 


Não  são  apenas  nações  "fe- 
chadas", como  a  China  e  a 
Coreia  do  Norte,  que  ten- 
tam controlar  a  internet. 
Um  ranking  divulgado  pelo 
Google  mostra  que  países 
tradicionalmente  liberais 
também  têm  seu  jeito  de 
censurar  informações  na  re- 
de de  computadores.  O  Bra- 
sil aparece  em  terceiro  lu- 
gar na  lista,  com  1.615  pedi- 
dos de  remoção  de  conteú- 
do, atrás  da  índia  e  dos  Esta- 
dos Unidos.  A  companhia 
atendeu  90%  das  solicita- 
ções brasileiras. 

O  Google  elaborou  a  lis- 
ta com  base  em  informa- 
ções sobre  processos  pe- 
nais sofridos  por  ela  entre 
julho  e  dezembro  do  ano 
passado.  "Infelizmente,  o 
que  observamos  nos  últi- 
mos dois  anos  não  tem  si- 
do diferente",  comentou 
uma  analista  no  blog  ofi- 
cial da  companhia.  A  lista 


''E  alarmante,  não 
apenas  porque 
coloca  a  Uberdade 
de  expressão  em 
risco,  mas  porque 
muitos  desses 
pedidos  de 
remoção  são  feitos 
por  países  dos 
quais  você  não 
suspeitaria/' 

DOROTHY  CHOU,  ANALISTA 
DE  POLÍTICAS  DO  GOOGLE 

começou  a  ser  elaborada 
em  2010. 

Para  tentar  impedir 
abusos,  o  Google  diz  negar 
algumas  solicitações.  Uma 
delas  foi  do  governo  do  Ca- 
nadá, que  pediu  a  retirada 
de  um  vídeo  no  YouTube 
no  qual  um  homem  apare- 
ce urinando  em  seu  passa- 
porte canadense.  •  metro 
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Leitor  fala 

As  regras  do  metro 

Sou  usuária  do  metro  e  costumo  pegar  o 
trem  em  Ipanema.  O  que  mais  me  impre- 
ciona  é  com  a  falta  de  atitude  dos  "guar- 
das" que  iicam  parados  em  frente  ao 
"carro  das  mulheres"  bem  atentos  para 
que  nenhum  homem  se  aproxime. 
Porém,  eles  não  se  sentem  responsáveis 
da  mesma  forma  quando  as  pessoas,  no 
trem  que  chega  na  General  Osório,  saem 
do  carro  pelo  lado  errado!  Existe  uma 
placa  grande  de  passagem  proibida, 
além  de  ser  avisado  nos  alto-falantes  que 
a  saída  é  feita  pelo  lado  direito!  A  per- 
gunta que  fica  e  que  não  quer  calar:  para 
gue  servem  esses  guardas  que  ficam  ali? 
É  somente  para  não  deixar  os  homens 
entrarem?  Será  que  eles  não  percebem 
que  as  pessoas  saindo  do  trem  pelo  lado 
errado  prejudicam  as  outras  que  estão 
entrando?  Afinal,  será  que  as  funções 
deles  estão  claras? 

Maria  Lucía  Branco  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Hospital  vai  virar  estacionamento 

Eu  sou  funcionária  do  Estado,  e  estou  re- 
voltada com  a  situação  do  Hospital  do 
laserj.  Como  podem  acabar  com  um  hos- 
pital imenso  daqueles,  todo  equipado  e 
que  antigamente  tinha  serviços  excelen- 
tes? Em  vez  de  procurar  levantar  a 
saúde,  reestruturar  hospitais  como  o  la- 
serj e  o  Rocha  Faria,  vão  transformar  o 
espaço  em  estacionamento.  É  necessário 
ver  que  a  saúde  é  uma  prioridade  e  que 
não  vivemos  de  Rio+20. 
Ester  de  Alcântara  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Participante  da  Rio+20  sugeriu 
que  a  Cidade  do  Samba  fosse 
derrubada  porque  poderia  dar 
lugar  a  uma  via  para  escoar  o 
trânsito.  Concorda? 

j  ^  ^^^^      Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUlICCSl  @jornal_metroRJ 


(ancall90:  Eu  concordo! 

(aju_dok:  Não  concordo.  São  duas 
coisas  diferentes.  A  Cidade  do  Samba 
tem  sua  função. 

@rais_simas:  Sim.  Tem  outros  lugares 
que  poderiam  abrigar  a  Cidade  do 
Samba  que  não  vão  causar  tantos 
problemas  no  trânsito. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


KRISHNENDU  HALDER  /  /  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Associações  com  outras  pessoas  podem  resultar  em  ganhos 
financeiros  ou  mesmo  em  vantagens  comerciais.  Bom  mo- 
mento para  iniciar  planos  ou  parcerias  novas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  as  novidades  chegarem  e  trazerem  com  elas  novas 
oportunidades,  para  que  você  possa  restabelecer  antigos 
contatos  ou  conhecer  pessoas  interessantes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  para  as  pessoas  serem  mais  moderadas  e  apresentarem 
argumentos  mais  amigáveis  para  ter  você  mais  próximo,  do 
lado  delas.  Aproveite  para  fazer  as  pazes. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Novos  propósitos  e  esperanças,  mesmo  que  sejam  apresenta- 
dos por  outras  pessoas,  ou  em  parceria  com  elas.  O  impor- 
tante é  sair  da  mesmice  e  tentar  algo  novo. 


'"te 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Grana  e  acordos  mais  eficientes  dependerão  de  acertos  com 
outras  pessoas.  Tente  ficar  mais  ligado  para  descobrir  quem 
são  essas  pessoas  na  hora  de  negociar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Converse  mais  com  as  pessoas  e  tente  descobrir  novas  ma- 
neiras de  resolver  problemas  em  comum.  Com  a  ajuda  de 
todos,  as  coisas  podem  ficar  bem  mais  fáceis. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  surpresas  agradáveis  e  novidades  que  podem  balan- 
çar o  seu  coração.  As  pessoas  estarão  mais  próximas  de  você 
trazendo  novos  objetivos  e  paqueras. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Ganhos  materiais  através  de  parcerias  que  dependam  mais 
de  você,  da  sua  ação,  mas  que  sem  a  participação  dos  parcei- 
ros você  não  conseguiria  executar . 


ti 


www.estrelaguía.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Não  pense  muito.  Fique  com  os  amigos,  participe  mais  dos 
acontecimentos  e  alianças  que  estão  surgindo  para  resolver  as- 
suntos nos  quais  o  interesse  é  de  todos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Será  preciso  largar  ideias  antigas  e  partir  para  novos  projetos 
que  envolvam  grupos  de  pessoas  mais  ousadas  do  que  você,  e 
nas  quais  você  pode  confiar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Início  de  uma  nova  fase  com  ótimas  parcerias  e  novos  projetos 
que  podem  fazer  muita  diferença  para  você.  Ganhos  em  grupo 
têm  tudo  para  serem  bem  atrativos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Agora  sim  as  coisas  começam  a  entrar  nos  seus  eixos.  Dia  de 
reencontros  e  recomeços  que  irão  deixar  as  pessoas  muito 
mais  unidas  e  prontas  para  colaborar. 
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A  tradição  de 
jogar  arroz  em 
recém-casados 
surgiu  no 
Oriente,  onde 
os  grãos 
simbolizavam 
prosperidade  e 
fartura. 
Arremessá-los 
sobre  um  casal 
que  acabava  de 
se  unir  era 
garantia, 
segundo  a 
crença,  de 
atrair  boas 
energias,  além 
de  trazer  a 
fertilidade  da 
mulher 


^  Principais 
*  variedades 
de  arroz 


Conheça  as  diferenças 
entre  os  mais  populares 
tipos  de  grãos 

AGULHINHA  (polido) 

►  É  o  tipo  de  arroz  mais 
consumido  no  Brasil.  Seus 
grãos  são  finos,  alongados 
e  bem  claros.  Os  sacos  de 
arroz  agulhinha  do  tipo  i 
geralmente  têm  apenas 
10%  de  grãos  quebrados; 
nos  do  tipo  2,  a  taxa  pode 
ultrapassar  os  30% 

AGULHINHA  (parboilizado) 

Os  grãos  são 
beneficiados  ainda  na 
casca,  o  que  altera  suas 
características:  eles  têm 
mais  minerais  e  vitaminas. 
Seus  grãos  são  mais  duros 
e,  por  isso,  mais  interiços 

JlRBÓREO 

►  Muito  popular  na  Itália, 
tem  os  grãos  mais 


arredondados  e  grossos, 
sendo  ideal  para  a 
preparação  de  risotos 


lASMATI 


►  Arroz  de  origem  asiática, 
muito  cultivado  nas 
proximidades  do  Himalaia. 
Os  grãos  são  longos,  finos 
e  claros  e  lembram  muito 
os  do  arroz  agulhinha, 
embora  possuam  um 
aroma  mais  pronunciado.  É 
o  ideal  para  o  preparo  de 
doces  (como  o  arroz-doce) 


I  De  cor  mais  escura 
(pende  para  o  marrom), 
tem  mais  propriedades 
nutritivas  que  os  demais, 
como  fibras  e  vitaminas, 
por  não  ser  polido  e  ter  a 
casca  preservada 


IMAGE  SOURCE/PETER  FRANK/FOLHAPRESS 


Arroz  arbóreo 


ARROZ  SELVAGEM 

t  Apesar  do  nome,  não  é 
um  tipo  de  arroz,  mas  uma 
outra  variedade  de 
gramínea.  Tem  cor  quase 
negra  e  grãos  finos  e 
longos.  Tem  gosto  parecido 
com  o  de  castanhas  e  é  bem 
nutritivo.  Indicado  para 
acompanhar  carnes 


Sushi  é  alimento 
leve  e  saudável 


Das  iguarias  que  têm  o  ar- 
roz como  ingrediente,  o 
sushi  é  uma  das  mais  popu- 
lares no  Brasil.  A  origem  é 
incerta,  mas  foi  no  Japão 
que  o  rolinho  de  alga  com 
arroz,  peixe  e  legumes  ga- 
nhou importância:  virou, 
inclusive,  um  dos  princi- 
pais símbolos  do  país. 


É  um  alimento  saudável 
por  aliar  as  propriedades 
do  arroz  (carboidratos)  às 
dos  peixes  (proteínas)  e  le- 
gumes (vitaminas  e  mine- 
rais). Até  a  década  de  1980, 
era  artigo  exclusivo  de  res- 
taurantes orientais.  Hoje 
em  dia,  são  figuras  fáceis 
nos  self-services.  o  metro 
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Espanha  e  Itália 
estão  nas  quartas 

O  Rivais  na  próxima  fase  da  Eurocopa  saem  hoje,  com  definição  do  Grupo  D 


JAMIE  MCDONALD/STAFF 


esporte 


Promessa 
faz  tricolor 
ficar  longe 
do  Flu 

"Dois  anos,  dois  me- 
ses, dez  dias",  diz  Nel- 
son Guitti,  na  ponta 
da  língua.  Esse  foi  o 
tempo  que  ele  ficou 
sem  assistir  ao  Flumi- 
nense, nem  mesmo 
pela  TV.  Tudo  por 
uma  causa  nobre:  a 
recuperação  da  entea- 
da Sophia,  diagnosti- 
cada com  leucemia 
aos  cinco  anos  e  meio. 
A  final  da  Sul-Ameri- 
cana,  em  3  de  dezem- 
bro de  2009,  fora  a  úl- 
tima partida  que  ha- 
via assistido.  O  mo- 
mento mais  duro  foi  o 
jogo  contra  o  Guarani 
que  deu  ao  Tricolor  o 
título  brasileiro  de 
2010.  "Valeu  a  pena", 

disse.  C  METRO  RIO 


Escândalo 
da  Itália 
pune  52 
jogadores 

A  investigação  sobre  o  novo 
esquema  de  manipulação 
de  resultados  na  Itália  anun- 
ciou punição  para  22  clubes 
e  sanções  para  61  pessoas  fe- 
deradas, sendo  que  52  são 
jogadores.  Os  nomes  de 
maiores  destaque  são  Mário 
Cassano,  Luigi  Sartor,  Ales- 
sandro Zamperini  e  Nicola 
Santoni,  que  foram  suspen- 
so por  cinco  anos. 

O  capitão  da  Lazio,  Stefa- 
no  Maur,  está  em  prisão  do- 
miciliar desde  o  último  dia 
5,  acusado  de  envolvimento 
com  combinações  de  resul- 
tados entre  o  Lecce  e  a  Lazio 
e  a  Lazio  e  o  Genoa. 

O  primeiro  ministro  ita- 
liano, Mário  Monti,  sugeriu 
que  o  futebol  italiano  fosse 
suspenso  por  dois  ou  três 
anos  a  fim  de  superar  o  es- 
cândalo. A  proposta  foi  recu- 
sada pala  Federação  Italia- 
na, o  METRO  RIO 


pessoas  no  total 
D  Xserâo  acusadas  de 
fraude  e  manipulação 
de  resultados,  no  maior 
escândalo  da  história 
do  futebol  italiano. 


REUTERS/GIAMPIERO  SPOSITO/FILES 


'■Jhi\ 


Foi  suado,  um  jogo  repleto 
de  tensão  e  com  alto  teor  de 
dramaticidade.  Poucos  espe- 
ravam tanta  dificuldade  e  a 
Espanha  ficou  muito  perto 
da  eliminação  precoce  na 
Eurocopa.  A  sorte  da  seleção 
ibérica  foi  ter  um  goleiro  co- 
mo Casillas,  que  fez  duas 
ótimas  defesas  no  segundo 
tempo  -  quando  o  time  so- 
freu pressão  dos  croatas.  A 
outra  salvação  veio  do  ban- 
co de  reservas.  Navas,  o 
substituto  de  Fernando  Tor- 


res, foi  o  autor  do  gol  da  vi- 
tória por  1  a  O  sobre  a  Croá- 
cia, em  Gdansk. 

Mas  não  foram  apenas  os 
espanhóis  que  ficaram  feli- 
zes com  a  vitória  da  Fúria. 
Quem  também  comemorou 
bastante  o  resultado  foi  a 
Itália,  que  fez  o  que  se  espe- 
rava dela  e  bateu  a  já  elimi- 
nada Manda  por  2  a  0.  Os 
gois  da  Azzurra  foram  mar- 
cados por  Cassano  e  Balotel- 
li  -  na  comemoração,  o  po- 
lemico atacante,  alvo  de  crí- 


ticas por  parte  da  imprensa 
italiana,  ensaiou  um  desaba- 
fo, mas  foi  impedido  por  Bo- 
nucci,  que  até  tampou  a  bo- 
ca do  companheiro. 

Assim,  Espanha  e  Itália  se 
classificaram  no  Grupo  C, 
com  sete  e  cinco  pontos, 
respectivamente. 

Nas  quartas,  italianos  e  es- 
panhóis esperam  a  defini- 
ção do  Grupo  D  da  Euroco- 
pa, no  qual  França,  Inglater- 
ra e  Ucrânia  lutam  hoje  pela 
classificação,  o  metro  rio 


O  ranking  olímpico  divulga- 
do ontem  pela  FIVB  (Federa- 
ção Internacional  de  Vôlei) 
confirmou  oito  vagas  para 
o  Brasil  no  vôlei  de  praia 
dos  Jogos  de  Londres-2012. 
Os  postos  foram  conquista- 
dos por  Juliana/Larissa,  Tali- 
ta/Maria Elisa,  Alison/Ema- 
nuel e  Ricardo/Pedro  Cu- 
nha, mas  os  nomes  só  serão 
definidos  pela  CBV  (Confe- 
deração Brasileira  de  Vôlei). 

A  entidade  deve  convo- 
car quem  garantiu  as  vagas. 
Seria  a  primeira  Olimpíada 
de  Alison,  Pedro  Cunha,  Ma- 
ria Elisa  e  Juliana,  a  segunda 


Eurocopa 
Grupo  D 

HOJE 


SUÉCIA         X  FRANÇA 
15h45 


INGLATERRA      X  UCRÂNIA 


I5h45 

I 


^ vagas  no  femini- 
no e  i6  no  mascu- 
lino foram  preenchi- 
das na  seletiva  de  Ro- 
ma. Ainda  restam  7  va- 
gas para  cada  género. 

de  Larissa  e  Talita,  a  quarta 
de  Ricardo  e  a  quinta  de 
Emanuel.  Mas,  Márcio/Pe- 
dro Solberg  e  Vivian/Taiana 
também  estão  na  briga. 

Outras  sete  vagas  de  cada 
modalidade  serão  preenchi- 
das por  pré-olímpicos.  O 
Reino  Unido  terá  direito  a 
uma  vaga  por  ser  o  país  an- 
fitrião dos  Jogos,  o  METRO  RIO 


Para  Romário,  Messi 
é  melhor  que  Neymar 


Em  entrevista  publicada  on- 
teni  pelo  jornal  francês 
"UÉquipe",  o  Romário  disse 
ontem  que  Messi  ganha  de 
Neymar:  "Vejo  Neymar  um 
passo  atrás  do  Messi,  que 
tem  mais  experiência,  mais 
títulos  e  marca  mais  gois". 

Romário  defendeu  seu 
estilo  de  vida  boémio  na 
época  de  jogador.  "Em  Bar- 
celona, quando  eu  comecei 
a  sair,  os  torcedores  exigi- 
ram que  eu  parasse.  Não 
saía,  mas  não  fazia  gois.  En- 
tão, pediram  para  eu  voltar 


''Se  não  tivesse 
saído  tanto,  teria 
feito  2  mil  gois/' 

ROMÁRIO 

a  sair  e  marquei.  A  noite  é 
parte  da  minha  vida,  me  dá 
energia.  Eu  era  um  jogador 
de  futebol,  não  era  atleta. 
Não  dormia  e  comia  como 
devia,  chegava  tarde,  não 
treinava  todos  os  dias,  não 
respeitava  os  descansos, 
mas  meti  1.002  gois",  dispa- 
rou o  Baixinho,  o  metro  rio 


RODOLFO  BUHRER/  LA  IMAGEM/ FOTOARENA 


►  Romário 


Brasil  garante  oito 
vagas  em  Londres 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

FALTOU  POUCO  PARA 
VENCER  EM  MILWAUKEE 


Pois  é  pessoal,  faltou  pouco  para  a  gente  vencer  em  Milwaukee 
no  sábado  passado.  Aí  vocês  podem  perguntar:  "Mas  o  que 
aconteceu  para  terminar  em  6°  ?".  É  sobre  isso  que  vou  falar 
aqui  nessa  minha  coluna  de  hoje. 
Antes,  porém,  quero  mandar  um  abraço  para  o  Ronaldo  Dutra 
Nogueira,  de  Belo  Horizonte.  Ele  lê  o  Metro  lá  na  belíssima  capital 
de  Minas  Gerais  (só  em  falar  em  Minas  já  dá  água  na  boca  do  pão  de 
queijo  e  do  doce  de  leite. . .)  e  me  mandou  um  e-mail  com  uma  su- 
gestão muito  legal. 

Ele  pediu  que  eu  diga  as  datas  e  horários  das  corridas.  Então,  a 
partir  de  agora,  vou  chamar  por  aqui  sempre  às  vésperas  de  cada 
prova  do  IZOD  IndyCar  Series.  Galera,  coloque  na  agenda.  A  nossa 
próxima  corrida,  a  nona  do  campeonato,  será  sabadão  agora,  no 
oval  de  lowa,  a  partir  da  23h.  O  negócio  é  ficar  ligado  na  Band,  no 
Band  Sports  e  no  site  www.bandsports.com.br  para  ver  uma  corrida 
muito  legal. 

E  por  falar  em  legal,  em  Milwaukee  não  foi  tããããão  legal  assim. 
Quer  dizer,  não  foi  um  resultado  mim,  mas  poderia  ser  melhor  por 
causa  da  estratégia  que  adotamos.  Foi  uma  aposta  e,  sabem  como  é, 
aposta,  às  vezes  dá  certo,  e,  às  vezes,  não. 

Nosso  pensamento,  meu  e  do  pessoal  que  trabalha  diretamente 
comigo,  foi  adotar  a  estratégia  de  duas  paradas  no  pit  por  algumas 
razões.  Uma  delas  é  que  em  Milwaukee,  por  se  tratar  de  um  oval 
curto  (uma  milha),  a  chance  de  a  gente  ficar  enroscado  no  tráfego 
é  muito  grande.  Além  disso,  sempre  são  muitas  as  bandeiras  ama- 
relas e,  nesse  caso,  quanto  maior  o  número  de  voltas  naquele 
"trenzinho",  mais  a  gente  economiza  ethanol  e  também  desgasta 
menos  pneus. 

No  começo,  deu  muito  certo.  Já  na  primeira  parada  eu  dei  estica- 
da de  cinco  voltas  em  relação  ao  pessoal.  Aí,  quando  apareceu  a  se- 
gunda bandeira  amarela,  muita  gente  parou  e  eu  fiquei  na  pista, 
economizando  o  máximo  possível.  Pulei  de  8°  para  1°. 

Foram,  ao  todo,  50  voltas  na  liderança.  Quando  parei  pela  segun- 
da e  última  vez,  isso  lá  na  volta  155  (do  total  de  225),  despenquei  pa- 
ra 17°  e  fui  subindo  de  novo.  Na  parte  final  da  corrida,  já  estava  em 
2°  novamente  e  de  olho  na  liderança,  mas  os  pneus  foram  se  des- 
gastando e  eu  fiii  perdendo  posições  até  a  6"". 

Se  tivesse  mais  uma  bandeira  amarela,  eu  iria  repetir  a  operação  e 
teria  muitas  chances  de  vencer.  Mas  como  no  automobilismo  não 
tem  "se",  vamos  que  vamos  e  todo  mundo  ligado  na  corrida  de  lowa. 

Valeu,  pessoal,  obrigado  pelos  e-mails  enviados  e  podem  con- 
tinuar escrevendo  para  press@heliocastroneves.com,  pois  eu 
leio  todos! 


Cariocas  dão  um  banho 
t  nos  paulistas  na  tabela 


WALLACE  TEIXEIRA  /  FOTOARENA 


^  Hclío 
Castiuneves 


O  CAMU^HD  DA  mÚRlA 


o  futebol  carioca  está  ga- 
nhando de  goleada  dos  ri- 
vais paulistas  nesse  início 
de  Campeonato  Brasileiro. 

Os  quatro  representantes 
do  Rio  na  competição  estão 
entre  os  oito  primeiros  na 
tabela.  Dois  estão  no  G-4  -  o 
líder  Vasco  e  o  quarto  colo- 
cado Botafogo. 


Já  São  Paulo  tem  três  ti- 
mes na  Zona  de  Rebaixa- 
mento. Além  do  lanterna 
Corinthians,  Palmeiras  e 
Santos  amargam  a  temida 
zona  dos  quatro  últimos.  O 
melhor  colocado  entre  os 
grandes  clubes  paulistas  é  o 
São  Paulo,  que  aparece  na 
sexta  posição. 


Em  compensação,  os 
paulistas  estão  bem  em  ou- 
tros torneios  importantes. 
Santos  e  Corinthians  deci- 
dem amanhã  um  lugar  na 
final  da  Libertadores  e  Pal- 
meiras e  São  Paulo  podem 
decidir  a  Copa  do  Brasil,  va- 
gas que  também  serão  defi- 
nidas amanhã,  o  metro  rio 
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^  Conca:  30  jogos  e  20  gois 


Conca  tem 
números  de 
artilheiro 
na  China 

Perto  de  completar  um  ano 
no  futebol  chinês,  o  meia 
Conca  apresenta  números 
que  fogem  das  característi- 
cas que  sempre  marcaram 
sua  carreira. 

No  último  domingo,  o  ar- 
gentino disputou  o  30°  jogo 
pelo  Guangzhou  Evergran- 
de  e  marcou  mais  um  gol, 
ajudando  a  equipe  a  golear 
o  Jiangsu  Sainty  por  Sal, 
pela  13^  rodada  da  liga  na- 
cional. O  gol  anotado  foi  o 
20°  do  meia  no  clube  asiáti- 
co, uma  marca  comemora- 
da por  Conca. 

"Geralmente  sou  reco- 
nhecido pelas  assistências, 
mas  estou  gostando  deste 
meu  'momento  artilheiro'. 
Disputei  210  jogos  pelo  Flu- 
minense e  fiz  40  gois.  Com 
30  partidas  no  Guangzhou 
já  alcancei  metade  desta 
marca.  Estou  arriscando 
mais  os  chutes  de  fora  da 
área  e,  principalmente,  apa- 
recendo na  frente  tabelando 
com  os  atacantes",  contou 

Conca,  o  METRO  RIO 

Mgols  marcou 
Conca  no  futebol 
chinês  em  30  jogos.  No 
Fluminense,  ele  dispu- 
tou 210  partidas  e  mar- 
cou 40  vezes. 


Nem  sempre  um  esporte  de  cavalheiros 


o  argentino  David  Nalban- 
dián  tornou-se  a  nova  estre- 
la do  ténis  ao  ter  um  ataque 
de  nervos  no  torneio  londri- 
no de  Queen's  -  preparativo 
para  Wimbledon.  O  atleta 
foi  desclassificado  por  "con- 
duta antiesportiva"  por 
chutar  o  cartaz  publicitário 
que  cobria  a  cadeira  do  juiz, 
provocando  um  ferimento 
sério  na  altura  da  tíbia. 

Mas  Nalbadián  não  foi  o 
único  a  perder  o  controle 
em  quadra.  Confira  outros 
desequilibrados,  o  metro 


Ataque  de  nervos 


^  David  Nalbandián 


Ex-finalista  de 
Wimbledon  está  agora 
sob  investigação  da 
Scotland  Yard  por 
agressão.  Isso  porque, 
ao  perder  um  ponto, 
o  argentino  reagiu  com 
um  chute  em  um  painel 
de  publicidade  em 
frente  ao  assento  de  um 
juiz  de  linha.  O  número 
39  mundial  foi 
desclassificado  e  multado 


^Serena  Williams 


Em  2009,  durante  o  US  Open  contra  a  belga  Kim  Clijsters,  Serena  recebeu 
uma  foot  fault  (pisou  na  linha  durante  o  saque)  e  ameaçou  a  juíza  de  linha, 
dizendo  que  iria  matá-la  e  que,  se  pudesse,  enfiaria  a  bola  de  ténis  em  sua 
garganta.  Foi  multada  e  condenada  a  2  anos  de  "probation"  -  período  em 
que  não  poderia  cometer  ofensa  para  não  ser  barrada  do  próximo  aberto 


►  Tim  Henman  i 


O  britânico  foi  desqualificado  de  Wimbledon,  em  1995,  após  atingir  a  bola 
em  uma  garota  com  uma  raquetada  que  deu  em  um  ato  de  indignação. 
Henman  depois  visitou  a  moça  com  um  buquê  de  flores  para  se  desculpar 


^JeffTarango 


Um  dos  mais  controvertidos  tenistas  da  história,  Jeff  Tarango  se  envolveu 
na  sua  confusão  mais  marcante  em  Wimbledon  1995.  No  meio  de  uma 
discussão  sobre  um  saque,  Tarango  contestou  o  árbitro  Bruno  Rebeuh, 
mandou  o  público  se  calar  e  abandonou  a  partida.  No  vestiário,  Rebeuh  foi 
agredido  pela  mulher  do  tenista,  Bènèdicte,  que  tomou  as  dores  do  marido 


^  John  McEnroe 


O  americano  John  McEnroe  adorava  brigar  com  os  juízes.  Em 
1981,  no  ano  em  que  venceu  Wimbledon  pela  primeira  vez, 
McEnroe  quase  foi  expulso  do  torneio,  por  ofender  o  árbitro 
Ted  James.  O  tenista  foi  multado  após  se  referir  à  autoridade 
como  "escória  do  mundo".  Em  1990,  foi  desclassificado  do 
Aberto  da  Austrália,  por  ofensas  ao  árbitro  Gerry  Armstrong 
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'Del  Píero  não  é  o  cara 
que  estamos  buscando' 

O  Zinho  admite  que  atacante  italiano  de  37  anos  foi  oferecido  ao  Flamengo,  mas  diz  que  clube  não  tem  condição 
financeira  de  contratá-lo  e  que  busca  camisa  10  com  outro  perfil  O  Kleberson  pode  trocar  a  Gávea  pelo  Bahia 


REUTERS/MAX  ROSSI 
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Os  torcedores  do  Flamengo 
amanheceram  com  uma  no- 
tícia um  tanto  bombástica. 
Alguns  meios  de  comunica- 
ção noticiaram  a  possibili- 
dade de  contratação  de  Del 
Piero,  atacante  italiano  de 
37  anos,  mas  o  diretor  de  fu- 
tebol rubro-negro  negou 
qualquer  tipo  de  negocia- 
ção. Em  entrevista  ao  pro- 
grama "Arena  Sportv",  Zi- 
nho explicou  que  respeita  a 
história  do  jogador,  mas  dis- 
se que  ele  não  é  o  camisa  10 
que  o  Flamengo  busca  no 
momento. 

"Não  tem  nada  de  verda- 
de nisso.  Ele  é  um  baita  pro- 
fissional, um  ídolo  mundial, 
mas  acho  que  não  temos 
nem  condições  financeiras 
de  contar  com  ele.  E  na  mi- 
nha opinião,  não  resolve 
nosso  problema  de  criação. 
Nos  últimos  anos,  ele  tem 
atuado  mais  como  segundo 
atacante,  que  até  vem  bus- 
car o  jogo,  mas  não  é  o  cara 
que  estamos  buscando", 
disse  Zinho. 

Questionado  sobre  a  che- 
gada de  reforços  à  Gávea,  o 
dirigente  não  citou  nomes. 
Confirmou  apenas  que  o 
clube  está  atrás  de  jogado- 
res em  três  posições. 

"Estamos  trabalhando 
muito.  Mas  não  tem  um  ca- 
misa 10  aí,  sobrando  no 


►  Aos  37  anos,  Del  Piero  foi  oferecido  ao  Flamengo,  que  está  a  procura  de  um  clássico  camisa  10 


mercado.  Aqueles  que  exis- 
tem estão  empregados  e 
custam  muito  dinheiro.  Não 
quero  trazer  nada  para  o 
Flamengo  que  não  consiga- 
mos cumprir.  Quero  trazer 
o  atleta,  mas  eu  não  posso 
errar.  É  preciso  que  o  Fla- 
mengo honre  seus  compro- 
missos e  hoje  em  dia  esta- 


''Tento  mexer,  mas 
o  time  realmente 
não  encaixou.  A 
situação  preocupa, 
mas  os  reforços 
estão  aí  e  vão 
melhorar/' 

JOEL  SANTANA 


mos  em  dia  com  todos  os 
atletas.  Estamos  tentando 
trazer  esse  meia,  um  lateral 
e  um  zagueiro",  disse. 

O  volante  Kleberson  re- 
cebeu uma  proposta  do  Ba- 
hia e  sua  permanência  no 
Flamengo  é  uma  incógnita. 
O  jogador  ficou  fora  até  do 
banco  de  reservas  da  vitó- 


ria rubro-negra  por  1  a  O 
sobre  os  reservas  do  San- 
tos, domingo,  no  Enge- 
nhão,  pela  quinta  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 

"Se  ele  vai  para  o  Bahia 
ou  não,  eu  não  sei,  mas  o 
respeito.  É  um  jogador  que 
tem  caráter,  tem  vontade  e 
que  eu  sempre  vou  respei- 
tar. Ele  é  um  espelho  para 
os  mais  novos.  Existe  uma 
proposta  e  o  deixei  à  von- 
tade para  escolher.  Se  fi- 
car, continuarei  receben- 
do-o  de  braços  aberto",  dis- 
se o  técnico  Joel  Santana. 

Após  a  vitória  sobre  o 
Santos,  o  Fia  subiu  para  a  oi- 
tava posição  no  Brasileiro, 
com  9  pontos.  O  próximo 
adversário  é  o  Grémio,  do- 
mingo, às  16h,  no  Olímpico. 

Renato  desabafa 

O  meia  Renato  Abreu,  que 
foi  vaiado  pela  torcida  na 
partida  contra  o  Peixe,  de- 
sabafou e  chamou  os  torce- 
dores de  "otários":  "É  meia- 
dúzia  de  otários,  não  é  para 
generalizar.  Querem  fazer 
tumulto,  confusão.  O  time 
jogou  muito,  90  minutos 
em  cima  do  adversário. 
Torcida  não  quer  que  erre 
passe,  mas  como  não  vai 
errar  com  o  time  todo  re- 
trancado?",  questionou  o 
jogador,  o  metro  rio 


''Não  estamos 
jogando  bem. 
Conseguimos  a 
vitória  na  base  da 
paciência.  Mas  sei 
que  nem  sempre 
vai  ser  assim." 

JOEL  SANTANA 
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''Como  não  vai  errar 
com  o  time  todo 
retrancado?  É  meia 
dúzia  de  otários 
que  não  têm  leitura 
do  jogo." 

RENATO,  VAIADO  CONTRA  O  SANTOS 


Para  Dedé,  vitória  é  obrigação 


De  volta  ao  time  titular  do 
Vasco  no  último  domingo, 
no  empate  por  lai  com  o 
Palmeiras,  em  São  Paulo,  o 
zagueiro  Dedé  quer  que  o 
cruz-maltino  -  líder  isolado 
do  Campeonato  Brasileiro 
com  13  pontos  -  aproveite  o 
fato  de  fazer  os  dois  próxi- 
mos jogos  em  casa  para  am- 
pliar ainda  mais  a  vantagem 
na  ponta  da  tabela. 

O  Vasco  recebe  o  Cruzei- 
ro, sábado,  às  18h30,  em 
São  Januário,  e  a  Ponte  Pre- 
ta, dia  30  de  junho,  no  mes- 
mo horário. 

"Temos  dois  jogos  em  ca- 
sa e  a  obrigação  de  vencer. 
Essas  duas  partidas  podem 
nos  colocar  ainda  mais  lá 


em  cima  e  nos  afastar  dos 
demais",  disse  o  "Mito". 

Contratação 

O  Vasco  acertou  ontem  a 
contratação  do  lateral-es- 
querdo  William  Matheus.  O 
jogador  chega  ao  clube  com 
um  contrato  de  empréstimo 
firmado  até  o  final  do  ano 
junto  ao  Bahia.  O  cruz-mal- 
tino tem  a  opção  de  com- 
pra. A  apresentação  do  re- 
forço será  hoje,  em  São  Ja- 
nuário. Fã  de  Juninho,  Wil- 
liam sonha  com  o  penta- 
campeonato  Brasileiro. 
"Sou  torcedor  do  Vasco  e 
vestir  esta  camisa  é  uma 
emoção  muito  grande",  dis- 
se o  lateral,  o  metro  rio 


WAGNER  MEIER  /  FOTOARENA 
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Mal  no  Bota,  Loco  é 
oferecido  ao  Vasco 


Insatisfeito  com  a  reserva 
no  Botafogo,  o  atacante  uru- 
guaio Loco  Abreu  pediu  pa- 
ra não  ser  relacionado  na 
partida  contra  o  Internacio- 
nal, sábado,  na  vitória  alvi- 
negra  por  2  a  1,  pela  quinta 
rodada  do  Brasileiro. 

Ontem,  o  diretor  de  fute- 
bol do  Vasco,  Daniel  Freitas, 
confirmou  que  uma  pessoa 
ligada  ao  uruguaio  ofereceu 
o  atacante  ao  time  de  São 
Cristóvão.  "Ele  foi  oferecido 
sim,  mas  foi  extraoficial. 
Não  demos  nem  continuida- 
de. Não  está  dentro  do  nos- 
so perfil.  Não  chegou  nada 
no  papel  e  logo  rechaça- 


mos", disse  o  dirigente. 

Desde  que  o  técnico  Os- 
waldo  de  Oliveira  assumiu  o 
Botafogo,  no  início  do  ano. 
Loco  Abreu  não  tem  mais  o 
mesmo  prestígio  no  clube. 
O  treinador  já  avisou  que 
não  pretende  escalar  ele  e  o 
atacante  Herrera  juntos  na 
frente.  Como  a  fase  do  ar- 
gentino é  boa.  Loco  Abreu 
corre  o  risco  de  amargar  a 
reserva  por  mais  tempo. 

O  Botafogo  é  quarto  colo- 
cado no  Brasileirão,  com  9 
pontos,  e  na  próxima  roda- 
da recebe  a  Ponte  Preta,  do- 
mingo, às  18h30,  no  Enge- 

nhão.  o  METRO  RIO 


